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Manuel Proença

Meio milhar de amigos e
individualidades, entre os
quais Vicente Pinto (vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal), Hermínio Loureiro
(vice-presidente da Federa-
ção Portuguesa de Futebol),
Bernardo Gomes de Almeida
(presidente do Sporting Clu-
be de Espinho), José António
Lacerda (presidente da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho), Pedro Nelson Sousa
(provedor da Santa Casa da
Misericórdia), Joaquim Vilela
(presidente da Associação de
Voleibol do Porto), Gilberto
Madail (ex-presidente da Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol), Vítor Hugo (vice-presi-

dente do Futebol Clube do
Porto), Luís Montenegro (ex-
deputado), Guy Viseu, Ri-
cardo Jorge (representante da
Associação de Futebol de
Aveiro), Virgínio Pereira,
Rolando de Sousa, entre mui-
tas outras figuras ligadas ao
desporto e às coletividades,
aplaudiram Carlos Alberto
Pinto Oliveira (Carlos Pa-
drão) numa homenagem que
lhe foi prestada pela secção
de futebol de veteranos do
Sporting Clube de Espinho, à
qual se associaram a Câmara
Municipal e os tigres.

Com a apresentação de
Mário Augusto e a participa-
ção do grupo “O Mar é Nos-
so”, do músico Francisco Aze-
vedo e da Academia de Mú-
sica de Espinho, a noite de
festa no Centro Luso Vene-
zolano, naquela que foi a ho-
menagem que ‘nasceu’ dos
cidadãos a um “Cidadão de
Espinho”.

Carlos Padrão recebeu
algumas lembranças, nome-
adamente da organização da
homenagem, entre as quais
uma camisola do Sporting
Clube de Espinho com o seu
nome gravado nas costas e
com o número um. Também

a Federação Portuguesa de
Futebol lhe entregou uma
camisola da Seleção Nacio-
nal, com o reconhecimento
pelo que esta figura espi-
nhense fez pelo desporto,
nomeadamente pelo futebol.

Eliseu Pinto, Nito, Vítor
Silva, Flávio das Neves,
Vladislaw Kustra, Luís Re-
sende e Miguel Maia, entre
outros, foram alguns dos atle-
tas e treinadores que fizeram
questão de marcar presença,
bem como a família do home-
nageado, nomeadamente a
mulher, Astride Vitó, os seus
filhos, Carlos Filipe e Nuno,
bem como os seus netos.

Na sua extensa interven-
ção, Carlos Padrão recordou
os seus tempos da juventude:

“Desapareceram-me três
irmãos num ano e meio, o
que foi doloroso, para todos.
Eu era o mais novo. A feliz
memória que detenho me leva
a dizer que aprendi com os
irmãos mais velhos. Fiz a
minha instrução primária e
estive presente em muitas
ações da juventude. Estive
num colégio que me formou
esplendidamente. Nada sur-
ge de geração espontânea�”,
disse.

Carlos Padrão afirmou
que a sua “segunda casa foi a
Associação Académica de
Espinho onde encontrei um
conjunto de dirigentes de eli-
te, com quem aprendi imen-
so, nomeadamente com o
arquiteto Jerónimo Reis que
foi dotado para servir o bem
comum, estando sempre mui-
to perto da juventude”.

Carlos Padrão recordou,
ainda, outras figuras como
António Gaio, Carlos Morais
e Virgínio Pereira ligadas ao
clube do Mocho, a família de
Fausto Neves e a criação da
Academia de Música de Es-
pinho, ‘estórias’ da Associa-
ção Académica de Espinho e
da sua passagem por lá en-
quanto treinador a convite de
Virgínio Pereira. Lembrou,
também, no Sporting Clube
de Espinho, Joaquim Moreira
da Costa Júnior e Lito Gomes
de Almeida, bem como o seu
pai, o cirurgião Manuel Go-
mes de Almeida, “um homem
fabuloso”. E na morte de Lito,
deixou-lhe “uma responsabi-
lidade acrescida” – ser tutor
dos filhos, Manuel e Ber-
nardo.

Carlos Padrão fez ques-
tão de prestar uma homena-

gem à sua família, nomeada-
mente à sua mulher Astride
Vitó. “Não fui um pai presen-
te” mas está certo de que os
seus filhos estiverem “bem
entregues, melhor do que se
fossem diretamente tratados
por mim. A Astride sempre
foi uma companheira de elei-
ção, excecional, sempre me
incentivou a esta cultura e me
animou em relação a alguns
propósitos que nem eu mes-
mo me atreveria a pensar”.

No momento destinado às
intervenções dos convidados,
o vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Vi-
cente Pinto, considerou Car-
los Padrão como uma “ilus-
tre personalidade do nosso
Município e que muito pres-
tigia a cidade e a quem lhe
prestou um tributo, com jus-
tiça, o título de Cidadão de
Espinho. Trata-se de um pú-
blico reconhecimento a al-
guém que dedicou uma vida
ao clube da sua terra”.

Vicente Pinto destacou
que o homenageado “foi atle-
ta de eleição, dirigente des-
portivo exemplar, um homem
generoso, sempre disponível
para apoiar causas cívicas e
solidárias. É um espinhense
com Raça Vareira colada à
pele”.

E mais:
“Carlos Padrão é uma fi-

gura carismática da cidade,
respeitado e respeitador, to-
lerante e disponível para con-
tribuir positivamente para a
solução. É um cavalheiro, um
senhor”.

Vicente Pinto aproveitou,
ainda para dizer que “é
incontornável falar no dia de
hoje no adeus ao velho Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas. Um momen-
to duro para os nossos afetos,
para a memória para os vári-
os espinhenses que vibraram
com tantas alegrias e vitó-
rias”.

“O Carlos Padrão foi um desportista que jogou
futebol, voleibol, foi campeão, venceu, foi
presidente... O Carlos Padrão, desde os 10 anos
de idade, encetou um caminho de serviço
solidário, fraterno, leal. Pertenci a uma família
normal espinhense, com desportistas”,
foi assim que Carlos Padrão, se autodefiniu na
homenagem que lhe foi prestada no sábado,
ante meio milhar de pessoas. “Perguntam-me
muitas vezes qual é o meu clube e sem falsas
modéstias respondo que os meus verdadeiros
clubes são os clubes de Espinho”, revelou,
ainda o octogenário antigo presidente do
Sporting Clube de Espinho, vice-provedor
da Santa Casa da Misericórdia e que
assume os mais variados cargos nas mais
diversas instituições espinhenses.

“Os meus
verdadeiros

clubes
são os clubes
de Espinho”

Meio milhar de pessoas
na homenagem
a Carlos Padrão

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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E acrescentou:
“Apesar desta situação

que culmina num processo
doloroso de insolvência, rea-
firmo aqui, em nome da Câ-
mara Municipal de Espinho,
que está em curso, conforme
previsto, o processo de cons-
trução do estádio municipal.
É irreversível e urgente. O
Sporting Clube de Espinho,
pela sua história, merece este
apoio”.

O vice-presidente da Câ-
mara aproveitou para deixar
uma mensagem, a propósito:

“É, pois, fundamental que
todos os que têm intervenção
nos órgãos autárquicos, não
inviabilizem pelo seu voto a
vontade do Executivo Muni-
cipal em construir o estádio.
Estou certo de que o novo
estádio honrará o espinhense
que hoje é homenageado bem
como o reconhecimento a to-
dos quantos contribuíram e
serviram o desporto em Espi-
nho”.

Hermínio Loureiro
– “Personifica os
verdadeiros valores
da riqueza desportiva”

“A Federação Portugue-
sa de Futebol não poderia fi-
car indiferente a esta home-
nagem e, apesar das dificul-
dades e do momento menos
feliz que estamos a viver, sou
portador de um abraço muito
especial”, afirmou o vice-pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF),
Hermínio Loureiro, que
acrescentou:

“Não era eu que deveria
cá estar, mas estava previsto
ser o próprio presidente da
Federação, Fernando Gomes
e que por razões que todos
compreendem, não pôde cá
estar. Fica um abraço dele por
tudo aquilo que o Carlos Pa-
drão representa no desporto
em geral e no futebol em par-
ticular. Carlos Padrão é uma
referência incontornável do
desporto em Espinho, em
Aveiro e no nosso País. Per-

sonifica os verdadeiros valo-
res da riqueza desportiva, da
ética, do desportivismo e do
fair-play”, elogiou aquele di-
rigente da FPF que afirmou
que “em boa hora se lembra-
ram de fazer esta justa e me-
recida homenagem a quem
tanto fez, faz e ainda irá fazer
pelo desporto mas também
pela própria sociedade”.

Herminio Loureiro dei-
xou “uma palavra de agrade-
cimento por tudo aquilo que
fez e da forma como o fez –
desinteressada, com muita
paixão e lealdade. Queria
deixar uma palavra de reco-
nhecimento pelo exemplo que
dá às novas gerações. Ele tem
a consciência clara de que é
um exemplo para as pessoas
que gostam de desporto e que
acreditam nos verdadeiros
valores do desporto”, enal-
teceu.

O vice-presidente da FPF
divulgou, também, uma men-
sagem do ex-presidente da
FPF, Gilberto Madail, “uma
breve nota que demonstra
bem a nobreza de caráter do
Carlos Padrão:

Numa altura de grande
dificuldade na Federação
Portuguesa de Futebol, Gil-
berto Madail pediu várias
vezes para ele aceitar um de-
safio, breve e de poucos dias.
Estava o ‘fogo a arder’ na ar-
bitragem em Portugal. Mas
esses poucos dias transfor-
maram-se em 16 meses e que
se transformaram nos meses
mais tranquilos da arbitra-
gem em Portugal. Ela foi
gerida com mestria, sabedo-
ria, inteligência e paciência
por Carlos Padrão”.

E concluiu:
“Vemos aqui o verdadei-

ro espírito de família que aqui
se vive. Ser dirigente despor-
tivo em Portugal, neste mo-
mento, é uma aventura.
Carlos Padrão é um verda-
deiro exemplo do que é um
excelente dirigente despor-
tivo benévolo. Mas por de-
trás de um grande homem
está sempre uma grande fa-
mília”.

Bernardo Gomes
de Almeida:
– “Espero que um dia
os meus filhos
sejam como o Ti Carlos”

“Poderia dizer muita coi-

sa sobre o papel do Ti Carlos
no que respeita à sua ligação
ao associativismo. Mas prefi-
ro destacar aquilo que conhe-
ço dele, pessoalmente”, co-
meçou por afirmar o presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho, Bernardo Gomes de
Almeida.

“Tenho a sorte de traba-
lhar com ele. Viajamos de car-
ro juntos todos os dias e con-
versamos muito. As suas gar-
galhadas fazem parte do meu
dia-a-dia. Para além de ser
um homem sério, é das pes-
soas mais divertidas que co-
nheço”, partilhou o presiden-
te dos tigres que revelou que
“uma das razões que me le-
varam a candidatar-me a pre-
sidente da Direção do Spor-
ting Clube de Espinho, foi o
apelo que ele me fez. Ele ensi-
nou-me a ser quem eu sou.
Custava-me muito ver a tris-
teza do Ti Carlos pelos tem-
pos que o clube estava a pas-
sar. Foi por ele e por muitos ti
Carlos espinhenses que nós
avançamos. Espero que um
dia os meus filhos sejam como
o Ti Carlos, pois é um cida-
dão exemplar”, afirmou o fi-
lho de Lito Gomes de Al-
meida.

Bernardo Gomes de Al-
meida confessou que “a ele
recorro para me aconselhar
muitas das vezes. Por isso,
muito do meu sucesso no
Sporting de Espinho se deve
a ele. Esta é uma homenagem
merecida. Agradeço à secção
de futebol de veteranos do
nosso clube por ter organiza-
do este evento. Olho para as
pessoas que cá estão e vejo
muito do meu passado e do
passado do Sporting Clube

de Espinho”, concluiu o pre-
sidente dos tigres.

Luís Montenegro:
“Um grande senhor e
alguém que é capaz
de nos juntar a todos”

Finalmente, o ex-deputa-
do Luís Montenegro aprovei-
tou para dar a conhecer um
pouco do que é a secção de
futebol de veteranos do
Sporting Clube de Espinho
que “congrega ex-atletas do
nosso clube que jogam ao fim-
de-semana de forma não com-
petitiva e que é um grande do
futebol de veteranos nacio-
nal. Em todo o País somos
conhecidos e já temos feito
algumas digressões no es-
trangeiro e iremos estar na
Madeira de 14 a 17 de junho.
Temos um grande orgulho
em vestir a camisola do
Sporting Clube de Espinho e
tentamos honrar os 104 anos
do clube e dar uma imagem
positiva da nossa terra”.

Para Luís Montenegro
“esta é uma homenagem que
esta moldura humana expli-
ca de uma forma muito sim-
ples a um grande homem,
um grande senhor, a alguém
que é capaz de nos juntar a
todos os que temos tantas
diferenças uns com os ou-
tros”.

E prosseguiu:
“O senhor Carlos Alberto

Castro Pinto de Oliveira tem
80 anos e, para além de ban-
cário e de gestor na sua vida
profissional, foi jogador, trei-
nador, dirigente, presidente
do Sporting Clube de Espi-
nho; foi internacional de vo-
leibol ao serviço de Portugal,
selecionador nacional, treina-

dor de voleibol na Associa-
ção Académica de Espinho,
onde assumiu inúmeras fun-
ções; presidente do Conselho
Fiscal e da Assembleia Geral
da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de
Espinho; orfeonista e dirigen-
te do Orfeão de Espinho; diri-
gente da Associação de Vo-
leibol do Porto e da Federa-
ção Portuguesa de Voleibol,
presidente do Conselho de
Arbitragem e vice-presiden-
te da Associação de Futebol
de Aveiro e dirigente da Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol; é vice-provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho; foi presidente do Lions
Club de Espinho, lançando o
projeto dos Dadores Benévo-
los de Sangue; fundador de
muitas associações como dos
Antigos Alunos da Escola da
Tourada e Antigos Alunos do
Colégio S. Luiz; o único cargo
que ele não teve foi um cargo
político que quis delegar a
um jovem de 24 anos e que
por isso nunca poderei es-
quecer a oportunidade que
ele me deu. Uma folha de
serviços que diz tudorm�”.

E terminou dizendo que
o homenageado “teve um
percurso transversal, com
uma capacidade de juntar
pessoas e de criar relações de
amizade e de respeito, não
obstante de ser frontal e pro
vezes polémico. É um homem
absolutamente dedicado ao
nosso concelho, às suas insti-
tuições e, acima de todas, ao
Sporting Clube de Espinho.
Muito obrigado por tudo o
que fez e por tudo o que ain-
da faz ao serviço de todos
nós”.

“Fiz uma grande
caminhada ao seu lado”
— recorda Manuel Violas

No vídeo que foi projetado, no final do jantar de home-
nagem a Carlos Padrão, destacamos dois depoimentos: o de
Manuel Violas, antigo presidente da Direção do Sporting
Clube de Espinho e o de Manuel José, ex-treinador e jogador
dos tigres.

Manuel Violas recordou que “tinha 26 anos, quando ele
entrou pela porta para me convidar para ser presidente do
Sporting Clube de Espinho. Fiz uma grande caminhada ao
seu lado e sem o Carlos Padrão não se faria o que se fez na
altura. Foi aí que o conheci melhor e que lhe fiquei reconhe-
cido pela amizade e pelo saber, não só de futebol como de
outras coisas como um grande espinhense que é. Por isso,
esta é uma homenagem justa”.

Manuel Violas quis homenagear, também, a mulher de
Carlos Padrão:

“Não posso deixar de lembrar a Astride, porque ao lado
de um grande homem está sempre uma grande mulher”.

Por sua vez, o treinador Manuel José recordou um
episódio que o marcou na sua vida:

“O Carlos Padrão, enquanto era jogador, propôs-me
que fosse treinador da equipa por mais cinco contos (25
euros). Eu disse-lhe que seria o treinador mais barato da 2.ª
Divisão. E ele respondeu-me que se o treinador Manuel José
pusesse o jogador Manuel José a jogar, seria um problema
do treinador. Eu queria jogar até aos 40 anos. Por isso, o
culpado pela viragem na minha vida foi ele”.

Manuel Proença

Foto FRANCISCO AZEVEDO

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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Precisa-se

Empregada
Doméstica

Espinho Centro
Tempo Inteiro

Idade até 40 anos
Candidaturas para o Telf. 227 335 253

«Defesa de Espinho» - 4494 – 2018-05-24

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 2

Processo: 214/18.7T8ESP
Interdição/Inabilitação
Referência: 102192606
Data: 14-05-2018
Requerente: Digníssimo Magistrado do Ministério Público
do Tribunal Judicial de Espinho
Requerido: Álvaro José Gomes de Assunção

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Álvaro José Gomes
de Assunção, filho(a) de Domingos Gomes de Assunção e de
Rosa Gomes de Oliveira, nascido em 04-09-1976, NIF - 226154769,
BI - 12219318 0zy5, com residência em domicílio: Quinta da
Marinha, Ent. 1 - Bl. 4 - 1.º Esq., 4500-608 Silvalde
Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). José Miguel Moreira

O Oficial de Justiça,
Maria Helena Amorim Correia

Em caso de emergência ligar 112
– o apelo dos bombeiros

O número 112 é o Número Europeu de Emergência e é este o
número que deve preferencialmente ser usado em caso de emer-
gência, quer se trate de uma situação de doença súbita, acidente,
incêndio, assalto ou agressão. Tradicionalmente, ainda há muitas
pessoas que ligam diretamente para o número Corpo de Bombei-
ros, mas esta situação carece de ser alterada com a maior brevi-
dade possível. Efetivamente é ao Centro de Orientação de Doen-
tes Urgentes do INEM a quem cabe a responsabilidade legal e
técnica de triar as chamadas de emergência pré-hospitalar e
acionar os meios adequados.

Por outro lado, é também ao Comando Distrital de Operações
de Socorro da Autoridade Nacional de Proteção Civil a quem
cabe receber as chamadas de incêndio, assim como às centrais da
PSP as situações de segurança e de ordem pública.

Neste sentido, o procedimento correto em caso de chamada
de emergência – ligar 112 – que encaminhará corretamente os
pedidos de socorro.

Os números 227340005 e 227340042 continuam a estar dispo-
níveis em caso de falha da central 112 ou para situações não
urgentes em que os Bombeiros Voluntários do Concelho de
Espinho possam servir a população.

Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes
festeja 92.º aniversário

O Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes co-
memorou no domingo o 92.º
aniversário com um almoço
de confraternização, no Res-
taurante Seara, em Anta,
revivendo memórias e ex-
periências dos seus associa-
dos no serviço militar.

Durante a manhã o pro-
grama foi preenchido com
cerimónias militares e, no
auditório do FACE (junto

à sede do Núcleo) com im-
posição de medalhas.

Mas cerimónias do Nú-
cleo aniversariante, presi-
dido por José Ganilho,
marcaram presença, con-
juntamente com represen-
tantes militares e entida-
des civis, os autarcas de
Espinho, Silvalde, Para-
mos e S. Félix da Marinha
e o vereador Quirino de
Jesus.

Feira de Artesanato
do Concelho de Espinho

A Artyspinho, Associação de Artesanato de Espinho,
com sede na Rua 23, vai realizar, com autorização e apoio da
Câmara Municipal, a 1.ª Feira de Artesanato do Concelho de
Espinho, de 31 de maio a 3 de junho, no Parque João de Deus.

“Vamos envolver cerca de 30 artesãos das nossas fregue-
sias, Anta, Espinho, Paramos e Silvalde.”

“Uma noite de magia”

“Uma noite de magia”, foi o tema do espetáculo que se
realizou, no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho.
Uma iniciativa da mágica ‘Miss Andy’ que contou com as
participações dos mágicos Joe Marvel (sombras chinesas),
João Soares e de Luís Santos.
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No ano letivo 2017/
2018, a Câmara Munici-
pal de Espinho deu con-
tinuidade à iniciativa de
apoio às famílias para
aquisição de manuais es-
colares, através um novo
modelo de apoio, que
passou pela candidatu-
ra ao programa Cheque-
Educação, no qual os
alunos do 1.º ciclo do en-
sino básico foram apoia-
dos com 30 euros e os
alunos dos 2.º e 3.º ciclos
do ensino básico com 60
euros.

No âmbito da imple-
mentação do programa
foram validadas pela Di-

visão de Educação e Ju-
ventude as candidaturas
que reuniam os requisi-
tos aprovados pelo mu-
nicípio, sendo que as que
não reuniam as condi-
ções definidas pela câ-
mara municipal ficaram
pendentes para análise
superior.

“Considerou-se que,
pelo facto de o ano letivo
2017/2018 ser o primei-
ro de implementação
deste novo modelo de
apoio, as condições de
acesso ao programa fos-
sem revistas, de forma a
poderem contemplar-se
situações que inicial-

mente não estavam pre-
vistas, mas que se consi-
deraram pertinentes na
sua análise.”

Neste sentido, a Câ-
mara Municipal de Es-
pinho aprovou, em reu-
nião ordinária de 23 de
abril de 2018, a altera-
ção  às  Condições  de
Acesso ao Cheque-Edu-
cação do Município de
Espinho aos alunos resi-
dentes no concelho de
Espinho que,  no ano
letivo 2017/2018, fre-
quentem os estabeleci-
mentos de ensino do 1.º,
2.º e 3.º ciclo do ensino
básico do concelho de

Espinho, prevendo no-
vas situações.

Assim, se ainda não
efetuou qualquer candi-
datura a este programa
e se o seu educando reú-
ne as condições necessá-
ria, poderá dirigir-se à
Divisão de Educação e
Juventude da Câmara
Municipal de Espinho,
entre as 8h30 e as 16 ho-
ras, até ao dia 31 de maio,
fazendo-se acompanhar
de todos os documen-
tos/informações/ele-
mentos exigíveis.

“Estamos certos que
investir em educação é o
garante de um futuro
mais próspero e da me-
lhoria da qualidade de
vida”, acrescenta a Câ-
mara em nota informa-
tiva.

Baile Folk de volta à Nascente
 O Baile Folk está de

volta com as danças de
roda, quadrilhas, mazur-
cas e  muito mais na Nas-
cente. Depois do sucesso
do primeiro Baile Folk
que a Nascente organizou
em março, visível nas
muitas pessoas que esti-

veram presentes e se entu-
siasmaram com as músicas
e danças tradicionais eu-
ropeias, um novo evento do
mesmo tipo volta acontecer
no  sábado,  às 21h30, no
Auditório Nascente.

Muitas outras, numa
noite que tem tudo para

ser festiva e animada. Para
os menos familiarizados
com os passos e ritmos,
haverá um pequeno work-
shop no início da noite, até
porque o objetivo é pôr
toda a gente a dançar, des-
de os mais miúdos (e as
crianças são bem vindas)

aos mais graúdos.
Esta é mais uma ini-

ciativa incluída nas co-
memorações do 42º ani-
versário da Cooperativa
Nascente, que culminam
com o espetáculo de
dança, música e teatro
“Viagem no Tempo”,
marcado para 9 de ju-
nho, às 21h30, no Audi-
tório de Espinho.

Programa Cheque-Educação
no Município de Espinho
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Está em curso um
número significativo
de obras na cidade de
Espinho, sobretudo
no centro, na zona
próximo das praias,
que têm vindo,
naturalmente, a
causar transtornos à
população. Um facto
que preocupa o
Executivo da Câmara
Municipal e, em
especial, a vereadora
com o pelouro das
obras, Lurdes Ganicho.
Além destas obras
públicas, junta-se a
grande quantidade
de obras privadas,
algumas de grande
dimensão, umas em
curso e outras que
estão a ser projetadas,
como a demolição do
Estádio Comendador
Manuel de Oliveira
Violas e do Pavilhão
Joaquim Moreira
da Costa Júnior.

“População deverá estar preparada
para transtornos das obras”

O alerta
da vereadora

Lurdes Ganicho

Manuel Proença

“Sabemos que o canal fer-
roviário é uma grande obra
que abrange toda a cidade,
mas que tem um período de
desenvolvimento de três
anos. Tem fases de execução
e neste momento estamos
com duas em curso e que im-
plicam toda a área da cidade,
a norte e a sul. Fica por inter-
vencionar uma zona central
entre as ruas 15 e 33, que irá
causar muito mais transtor-
nos à cidade”, adverte a ve-
readora Lurdes Ganicho, que
acrescenta que iremos depa-
rar com mais duas situações
que poderão causar transtor-
nos quer a nível do turismo e
à própria população:

“A obra do ministério do
ambiente, com o reforço do
esporão e a sul temos, a ne-
cessidade de agora de avan-
çar, por parte da Sociedade
Espinho XXI, com a demoli-
ção do estádio de futebol”.

E se, por um lado, no que
respeita à obra à superfície
do canal ferroviário estar pre-
vista “uma interrupção do
andamento da obra no perío-
do de verão”, Lurdes Ganicho
diz que “tal não irá acontecer
e a obra vai continuar, mas

centrada nos dois núcleos que
estão a decorrer a norte e a
sul”.

Segundo a vereadora,
“havia um interesse por par-
te do empreiteiro em querer
arrancar já nesta zona central
e que ainda chegou a ser pon-
derado. Mas face a estas duas
novas situações quer do re-
forço do esporão, quer do
campo de futebol ser demoli-
do, decidiu-se que isso era
um transtorno terrível para a
cidade, não o autorizando,
passando a ser interven-
cionado, conforme previsto
no contrato, em setembro, por
altura do fim das festas de
Nossa Senhora da Ajuda”.

No entender da verea-
dora, a obra do esporão, “tem
que decorrer, obrigatoria-
mente, nos meses de verão,
por questões que se prendem
com as marés, para que se
consigam colocar os blocos.
Isto, só por si, vai trazer o
transtorno consequente ao
fluxo dos transportes que tra-
zem os blocos de betão.
Estamos a falar de peças que
têm cerca de quarenta tonela-
das cada uma e que adiciona-
do ao peso bruto de transpor-
te, de grande tonelagem, que
terão que descer para a praia

através da rua 15. Os camiões
vão ter que atravessar a zona
onde estava a rotunda, por-
tanto em frente à farmácia
Teixeira, atravessando entre
a piscina e o hotel. Ali será
colocado um tapete de pro-
teção ao piso, para que não
seja danificada a esplanada”.

Lurdes Ganicho prevê
que a sul venha a iniciar-se “a
demolição do estádio, que
está a ser preparada com os
pedidos de licenciamento.
Isto irá trazer um afluxo de
trânsito e de camiões para a
rua 33””.

Lurdes Ganicho preten-
de que os incómodos sejam
minimizados e, por isso, ape-
la à compreensão e participa-
ção da população:

“Tentando minimizar ao
máximo os incómodos que
esta situação possa causar,
temos de estar conscientes de
que a cidade vai ficar muito
boa quando as obras termi-
narem. Mas até lá temos que
ter a paciência necessária para
conseguir atravessar estas di-
ficuldades. A autarquia tam-
bém tem um endereço ele-
trónico para receber todos os
contributos que a população
queira enviar para ajudar a
minimizar os problemas,

alertando-nos para algumas
situações que, por uma razão
ou outra, nos tenham escapa-
do”.

Lurdes Ganicho revela
que a zona intervencionada a
norte e a sul entre o Largo
Sancebas e a Rua 15, no que
diz respeito ao arruamento e
ao passeio, deverá estar con-
cluída até ao final do mês de
junho. Estamos a fazer força
para que também do lado da
Avenida 8, o mesmo aconte-
ça. Tudo o que diz respeito a
ciclovias, ajardinamento, etc.,
prolonga-se para além dessa
data. Mas o que se pretende é
que se consiga que, a partir
de junho, se tire já partido do
arruamento”.

A vereadora responsável
pelo pelouro das obras do
Município diz, também, que
“está a ser feito o pontão so-
bre o Rio Largo, a norte e a
passagem de peões também
vai ser construída com as es-
cadas e os elevadores. A pon-
te sobre a ferrovia virá já pré-
montada para o local”.

Quanto à passagem pe-
donal a sul será da responsa-
bilidade da Infraestruturas de
Portugal (IP). “A autarquia
comprometeu-se a oferecer o
projeto da passagem aérea de

peões para junto da Ribeira
de Silvalde, que já foi entre-
gue. Temos estado a trocar
informações e a revisão do
projeto, que implica peque-
nas alterações, está em curso,
mas o projeto já está fechado.
A IP prometeu lançar até ao
fim do primeiro semestre de
2018, o concurso, que irá en-
globar precisamente a passa-
gem inferior a sul e a passa-
gem inferior a norte, no Rio
Largo. A passagem aérea, a
sul, implica algumas adapta-
ções por naquele local a
catenária ser mais alta, mas
irá respeitar o princípio esté-
tico do projeto da RECAFE”.

Sobre a passagem subter-
rânea a norte, no Rio Largo,
Lurdes Ganicho diz que será
“para peões e para o atra-
vessamento de viaturas de
emergência para acederem à
praia. A IP deixou a cargo da
autarquia os arranjos exteri-
ores envolventes no que diz
respeito, quer à zona poente,
quer à zona nascente da pas-
sagem. O Rio Largo Clube de
Espinho, acabará por ficar en-
volvido numa requalificação
que decorre desde ajustes ex-
teriores para esta nova pas-
sagem”.

Por fim, a vereadora das
obras pede à população que
“esteja ciente de que a Câma-
ra Municipal vai tentar mi-
nimizar, ao máximo, os trans-
tornos. No entanto, deverá
estar preparada para esses
transtornos das obras e que,
depois de ultrapassados nos
fará a todos muito felizes”.
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Em três palavras
Arcelina Santiago

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

poder, guerras atrozes que destroem a histó-
ria de um povo, caso da Síria, tal como já
aconteceu com muitos outros países. Não
foram perdas, apagões de história, apenas
para esse povo, mas para toda a humanida-
de. Na verdade, o caso recente da Síria, país
com um património riquíssimo (infelizmen-
te não cheguei a conhecer presencialmente)
e que mais ninguém poderá admirar, estu-
dar. Estamos todos mais pobres!

E então, o que esperar deste ano dedica-
do ao património? Temos expectativas e que-
remos que ele seja o arranque de um maior
investimento nesta área. Às vezes espera-
mos que seja o estado, os decisores políticos
a tomar as rédeas deste processo. Assim
deverá ser, mas nada invalida, bem pelo
contrário, que cada cidade, cada lugar, cada
associação, cada instituição, cada indivíduo,
possa estar aberto a abraçar esta causa que é
afinal de todos.

Soube que a Rede de Bibliotecas Escola-
res e o Plano Nacional de Leitura têm pro-
gramado iniciativas dentro deste espírito.
Mas poderemos ir mais além, nas escolas e
na comunidade locais. Porque não assumir
projetos que, não sendo complicados, po-
dem integrar este mesmo espírito? Estudar
um monumento, uma tradição, uma lenda,
uma arte, personagens de vulto de uma ter-
ra, e divulgar.

Destaco a importância da Área de Projeto
no curriculum académico como uma forma
de dar azo a estas manifestações culturais
trabalhadas e participadas pelos mais jo-
vens, resultando como os significativos pas-
seios que Guilherme d’ Oliveira Martins des-
frutou com o avô e que ficaram para sempre
na sua memória. Este enriquecimento cultu-
ral permitirá aos jovens uma melhor com-
preensão da riqueza cultural da sua terra e
do mundo, preparando-os também para uma
melhor aceitação dos outros.

Só cuidando do património cultural po-
deremos abraçar uma cidadania civilizada,
aberta e plural – uma cultura da paz!

DESCONCERTANTE
Era desconcertante a inocência com que

brincávamos com armas.
Falo, não de armas verdadeiras mas

daquelas imitações em plástico ou em me-
tal, feitas para brincar. Para brincar com
inocência, pois que não desejávamos, ob-
viamente, cometer quaisquer tipos de atro-
cidades.

Brincávamos às guerras, mas eram
guerras “limpas”, sem derramamento de
sangue. O único sangue que conhecíamos,
até então, era o que manchava os nossos
joelhos, fruto das constantes quedas, que-
das salutares, que nos ensinavam a ignorar
a dor e nos impeliam a seguir caminho.

As pistolas eram usadas para o bem,
sendo que esse bem significava o nosso
contentamento por envergar tal artefacto.
É inegável que a pistola, mesmo nas mãos
de uma criança, transmite uma sensação
de poder, de supremacia sobre quem se
encontra “desarmado”.

Gostávamos das pistolas “de ferro” pelo
seu aspeto realista. Só não havia balas –
nunca tínhamos visto uma nem sentíamos
a sua falta. Não tínhamos consciência de
todas as implicações inerentes ao ato de
matar. Não tínhamos, sequer, consciência
da morte. Tudo o queríamos, ao utilizar as
pistolas, era ouvir o estalido dos fulminan-
tes. Aquele “trac” era suficiente para nos
considerarmos satisfeitos.

Quando muito, exigia-se ao nosso alvo,
aleatoriamente eleito (quando não voluntá-
rio) que, ao som dos disparos, se atirasse
para o chão. A representação da morte, neste
caso, dependia do quão convincente fosse o
“atingido” e mais credível seria se o mesmo
admitisse a sua nova condição: “Estou mor-
to!”. “Morreste!” – confirmava o atirador,
para que não restassem dúvidas.

Disparar uma arma provocava-nos gar-
galhadas – ria o atirador e o (suposto) morto,
com a certeza de que aquele ato não causaria
transtorno a nenhuma das partes, contraria-
mente ao que se verifica no mundo dos adul-
tos.

Dizíamos que íamos brincar às guerras,
com a alegria estampada no rosto, ignorando
a carga negativa que aquela palavra (guerras)
encerrava. Guerras, na linguagem dos adul-

tos, tem uma conotação diferente – é o lado
negro do comportamento humano. Contudo,
para as crianças, “guerras” são momentos de
alegria, de harmonia, uma vez que se morre
por brincadeira e candidatos não faltam. São,
ironicamente, momentos de paz e de comu-
nhão, sem culpados.

Aquele que cai, não por ter sido,
efetivamente, atingido por um projétil, cai
com satisfação, agradecendo, até, aqueles ins-
tantes de diversão – sabe que, quando se
levantar, poderá trocar de lugar com o atira-
dor e ser ele o detentor do revólver. Troca-se
de lugar, amigavelmente, como num carro,
entre condutor e passageiro.

É enternecedora a forma como as crianças
interpretam a violência (real) dos adultos.
Fazem o que veem fazer, sem refletir no por-
quê das coisas, imitando, somente, gestos e
movimentos. A agressividade dos adultos é
docemente interpretada pelas crianças.

Mas será que o tiro aos pardais, com a
antiga fisga, era encarado sem mácula, igno-
rando que se estaria a desperdiçar uma vida?
Uma vida indefesa, que se deixou vencer pela
brincadeira daqueles petizes que, ansiosos
por pertencer ao mundo dos “grandes”, já
não estavam para brincadeiras.

“OS LIVROS
QUE NINGUÉM LÊ”

Graças aos novos processos de produ-
ção, tornou-se relativamente fácil e barato
editar um livro. Por isso, nunca tanto se
editou em Portugal. O processo de compo-
sição, paginação, impressão, encadernação,
etc., não se comparam com os métodos do
passado, em que os tipógrafos colocavam,
letra a letra, numa prancha, por cada página
do livro, que depois seria colocada numa
rotativa de impressão. E se recuarmos ao
tempo de Gutenberg (ano de 1450), o inven-
tor da prensa, que vivendo numa região
caracterizada pelo cultivo de vinho pensou
e adotou a metodologia das prensas que
eram utilizadas para a obtenção do vinho,
afim de “exprimir” o suco das uvas. Assim,
esta foi tomada como molde embora ainda
fosse necessário muito trabalho para
transformá-la numa impressora tipográfi-
ca. As imagens e os textos eram feitos numa
chapa só, como se fosse um grande carimbo
onde as frases dos textos eram compostas
por várias letras individuais. A evolução,
como tudo na vida, não parou e hoje falar
dos métodos de Gutenberg é como que falar
da “pré-história”, embora ainda existissem
há poucas décadas.

Estes custos fixos de produção, para
uma edição livreira, tinham que ser diluí-

dos por uma quantidade económica de exem-
plares editados. Hoje, graças à evolução das
tecnologias de todo o processo, podem fazer-
se edições de pequenas quantidades das obras
literárias e recorre-se a um conjunto variado
de “truques” para tornar mais apelativos os
livros e cativarem os compradores e leitores.
Desde as capas dos livros, o seu colorido e
motivos dão um forte contributo ao impulso
de comprar e até ler, mas também o tipo de
letra, disposição das páginas, etc., em nada se
comparam com as edições do passado, extre-
mamente massudas.

Aliada a estas técnicas de venda, a entra-
da no mercado das “Grandes Superfícies –
vulgo Híper e Supermercados, mas não só”,
que disponibilizam os livros “à mão” do com-
prador e leitor, matou as livrarias tradicio-
nais, e tornou os livros mais acessíveis e mais
baratos. Contudo, a quantidade de obras con-
funde os potenciais leitores, ainda mais com
a concorrência, que os livros sofrem, face a

outros meios e outra oferta de lazer. Edita-se
muito, de autores que ninguém conhece, na-
cionais e estrangeiros, e a qualidade literária
não saiu favorecida. Muitas vezes, compra-
mos um livro, ou levantamo-lo numa biblio-
teca, e a desilusão surge, porque a história, a
forma de escrita, etc., não justifica o dispên-
dio de tempo, ele próprio tão escasso. Por
isso, os monos literários, isto é, livros sem
comprador ou rejeitados pelos leitores tem,
como destino final, a destruição das resmas
de papel gastas com a sua produção. Grande
desperdício dos livros que ninguém lê…

Obviamente que há as exceções e, muitas
vezes, donde menos se espera. E eu tenho tido
a sorte de “descobrir” autores que me surpre-
endem com obras de que acabo por gostar
muito de ter lido. E alguns, como disse, são
desconhecidos ou não “badalados” com os
prémios literários atribuídos a outros e que
acabam por nos frustrar, quando os lemos. É
um facto que o hábito de leitura tem vindo a
decrescer assustadoramente nas culturas “oci-
dentais”, porque os jovens e adultos jovens
de hoje não sentem esse apelo e a consequência
mais visível é o mau trato que a língua mãe
sofre. É triste verificar que a literacia está
muito maltratada e não apenas pelos moder-
nos “analfabetos” da sociedade de hoje, por-
que também a nível daqueles que usam a
escrita na sua função profissional. Esta aver-
são à leitura é ainda mais inconcebível, se
pensarmos que as gerações das “entas” per-
tencem a uma época, a um meio em que a

tendência era exatamente para nos impedir
que lêssemos: “para de ler, porque vais
estragar a vista; vai lá para fora brincar,
porque está um lindo dia; apaga a luz, por-
que já é tarde, etc.,”. Eram “sermões” que
ouvíamos. Hoje, esta mesma (nossa e mais
novas) geração diz não ter tempo para ler e
acrescenta: onde podemos ir roubar tempo
para ler? à televisão, às tarefas diárias, a
outras formas de convívio; às redes sociais,
etc.? Para muitos, existe um conflito entre o
desejo de ler e a falta de tempo para o fazer.
Por isso, alguns meios de transporte (metro,
etc.) são, nos tempos modernos, a maior
“sala de leitura”. Mas gostar de ler é uma
forma de amor, ao livro, à palavra e à von-
tade de aprender, tal como o é amar alguém
(filhos, pais, cônjuge)? Então, por essa or-
dem de ideias, também amar seria um rou-
bo de tempo, tal como o tempo de leitura.
Outros, argumentam que sai caro comprar
livros, mas esquecem-se que há muita oferta
gratuita para ler. Por exemplo, bibliotecas,
empréstimos de livros e, modernamente,
mas sem sucesso, “bancas de troca de li-
vros” livre e gratuita em centros comerciais,
jardins públicos, etc. Ler é o alimento da
alma e da educação e da formação, tal como
o comer, saudável, é vital para o ser huma-
no. Caminhamos para uma preocupante
iliteracia, na era dum desenvolvido sistema
comunicacional sem paralelo?

Economista (Reformado)

Este é ano Europeu do Património Cultu-
ral e, por isso, revisito um defensor da cultu-
ra – Guilherme d’ Oliveira Martins, homem
inteligente por quem nutro grande admira-
ção. Um homem da cultura que curiosamen-
te nasceu numa biblioteca. A do seu avô, por
ser o quarto disponível. Casualidade ou des-
tino, o que é certo é que os livros e a cultura
foram a tónica dominante no seu percurso de
vida, para além de outras vertentes. Pela
mão do avô, ilustre professor de História,
conhece Lisboa, os locais, em passeios com
história, à descoberta da cidade e que o leva
a dizer “ para entender a vida é necessário
compreender lugares e mapas”. Apaixona-
do pelos livros e pelo património, foi
organizador, no Centro Nacional de Cultu-
ra, de viagens muito interessantes relaciona-
das com livros.

Guilherme d’ Oliveira Martins, adminis-
trador da Fundação Calouste Gulbenkian
refere num artigo sobre o Ano Europeu do
Património Cultural, no Jornal as Artes entre
as Letras: “(...) as atenções estarão voltadas
em especial para a área cultural aproveitan-
do-se para incentivar o conhecimento das
raízes e para cultivar a leitura e a aprendiza-
gem atenta à História, ao bom uso da língua,
as tradições e aos costumes e sobretudo à
aceitação e ao respeito dos outros e das dife-
renças”.

Realço a importância do conhecimento
das bases históricas e culturais como forma
de reforçar a identidade, não numa visão
circular e fechada, mas antes aberta e plural,
envolta numa perspetiva de contempo-
raneidade. Desta forma, estaremos a promo-
ver o desenvolvimento económico e cultu-
ral, mas ainda mais importante, para o qual
este homem da cultura refere com ênfase:
“desenvolvimento assente numa cultura de
paz”.

Esta cultura de paz é um valor essencial
quando se fala em preservar e valorizar Me-
mórias. Exemplo contrário, temos a destrui-
ção do património em prol de lutas pelo

EM DEFESA DO
PATRIMÓNIO CULTURAL,
EM BUSCA DE UMA
CULTURA DA PAZ

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Serafim Marques
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Daniel Sá vence
Concurso de Fotografia
‘Equinócio da Primavera’

Daniel Sá, com a fotogra-
fia intitulada “Penumbra”, foi
o vencedor  do Concurso de
Fotografia ‘Equinócio da Pri-
mavera’, promovido pelo
Centro Multimeios de Espi-
nho. Eliana Correia, com a
fotografia intitulada “Dia
sim, dia sim” e Vítor Sousa,
com a fotografia intitulada
“Liberdade”, receberam as

duas Menções Honrosas.
O Concurso de Fotogra-

fia ‘Equinócio da Primavera’
foi promovido pelo Centro
Multimeios de Espinho para
assinalar o Equinócio da Pri-
mavera, que em 2018 ocorreu
a 20 de março às 16h15. Este
concurso teve por objetivo
explorar este acontecimento
astronómico e a sua relação

com a geometria em quadrí-
cula da cidade de Espinho.

Este concurso preten-
deu, sobretudo, “despertar
o interesse do público pela
Astronomia, sensibilizar
para a relação entre o ciclo
anual do Sol e a vida quoti-
diana, promover um olhar
diferente sobre a cidade e a
sua arquitetura e incitar o
surgimento de novos valo-
res no mundo da fotogra-
fia”.

Os premiados terão di-
reito a um convite duplo
para a Sessão dupla (Cine-
ma Imersivo e Observação
Astronómica) no Planetário
de Espinho.

Asghar Farhadi
estará em Espinho
em junho no FEST

O cineasta iraniano é a
mais recente confirmação do
Training Ground da 15.ª edi-
ção do FEST, Festival Novos
Realizadores, Novo Cinema.
Nascido no Teerão, Asghar
Farhadi interessou-se pelo
cinema na sua adolescência,
tendo realizado diversos fil-
mes em 8 e 16 mm para a
Associação Jovem de Cine-
ma de Teerão. Desde 2001
realizou mais de 30 filmes e
séries de televisão, acumu-
lando, em vários deles, as fun-
ções de argumentista. Conhe-
cido pelo gosto de abordar
temas complexos e pela exí-
mia narrativa que marca as
suas histórias, ganha com
Darbareye Elly, o reconheci-
mento internacional, repre-
sentado no aplauso da críti-
ca, o Urso de Prata da Berli-
nale e o prémio maior do Fes-
tival Tribeca. Em, 2011, à se-
gunda nomeação, arrecada o
primeiro Óscar para Melhor
Filme Estrangeiro com A
Separation, um drama fami-
liar que tocou o mundo e
marcou presença no pódios
dos principais festivais do
sector (Urso de Ouro em
Berlim, de Ouro, a Boston,

Melhor Filme Estrangeiro
para as associações de críti-
cos de Boston, Chicago, Los
Angeles e Nova Iorque, Glo-
bo de Ouro para a mesma
categoria). Em 2017, repete o
feito com The Salesman, as-
sumindo-se como um dos
mais respeitados e galar-
doados realizadores da atua-
lidade.

No ano em que estreou na
cerimónia de abertura do
Festval de Cannes Todos lo
Saben, o mais recente longa-
duração filmado em Espanha
com o casal Penélope Cruz e
Javier Bardem, o iraniano
passa por Espinho para ori-
entar uma masterclass no
Training Ground do FEST.
Um namoro antigo do festi-
val que reforça o painel de
oradores já confirmados para
a vertente educativa do festi-
val que, entre 18 e 25 de ju-
nho, organiza mais de 30
masterclasses, workshops e
ateliers, com a participação
de profissionais da indústria
de cinema mundial. Pelo
Training Ground deste ano
passarão ainda, entre outros,
David Seidler (argumentista
The King’s Speech; Onassis:

The Richest Man in the
World); Gabriella Cristiani
(editora The Last Emperor;
Last Tango in Paris), Stephen
Warbeck (Compositor Sha-
kespeare in Love; Billy Elliot),
Stephan Elliott (realizador
The Adventures of Priscilla,
Queen of the Desert;Rio, I
Love You), Roman Coppola
(Produtor, realizador e ar-
gumentista, Moonrise King-
dom, The Darjeeling Limi-
ted), Francesca Jaynes (core-
ógrafa A.I. Artificial Inte-
lligence; Gravity) e Gareth
Wiley (produtor,Match Point;
Vicky Cristina Barcelona).

Cruzando os universos
do documentário, ficção e
cinema experimental,  o
FEST integrará ainda uma
competição internacional
de longas e curtas-metra-
gens (Lince de Ouro e Lince
de Prata), uma secção infan-
to-juvenil dedicada às fa-
mílias (FESTinha), uma
competição nacional de cur-
tas-metragens (Grande Pré-
mio Nacional), um prémio
para obras de realizadores
a saírem das faculdades
(NEXXT).

Nas vertentes não com-
petitivas, destaque ainda ao
foco sobre o cinema japonês,
austríaco e sueco, nos 19 fil-
mes que integram a secção
Flavours of The World. Pon-
to de entrada num dos mais
isolados países do mundo, a
Coreia do Norte é a proposta
da secção Be Kind Rewind.

Muita animação nas ‘bodas de prata’
da elevação de Anta a vila

Caminhada
da Família do Centro
Social de Paramos
no domingo

A XII Caminhada da Família – Paramos
(Centro Social) irá realizar-se no domingo,
das 9h30 às 12 horas.

“Uma manhã em que centenas de Famíli-
as se juntam para comemorar, de forma sau-
dável e animada, o Dia Internacional da Fa-
mília.”

Por cada inscrição será distribuído um kit
(t-shirt, boné, água, lanche e mais surpre-
sas).

Caminhada
Solidária “Projeto
Resistentes”

A Casa de Espinho do Futebol Clube
do Porto vai realizar, no domingo, a sua 5.ª
Caminhada Solidária “Projeto Resistentes”
da Pediatria do Instituto Português de
Oncologia do Porto – Liga Portuguesa
Contra o Cancro. A partida está marcada
para as 10 horas, em frente à Casa de
Espinho do Futebol Clube do Porto.

As camisolas poderão ser adquiridas
na Casa de Espinho do Futebol Clube do
Porto, ’20 Intensus’, Boutique Peixoto, Café
Lausane e Manuel Sapateiro (Nogueira da
Regedoura).

A Junta de Freguesia co-
memorou ontem o Dia da In-
dependência de Espinho.

O programa foi enceta-
do com o hastear das ban-
deiras na fachada principal

do edifício autárquico, se-
guindo-se uma romagem ao
cemitério.

Uma tarde cultural do
Centro Sénior animou o au-
ditório da Junta de Fregue-

sia de Espinho, para onde à
noite estava previsto um
momento musical, antece-
dido de uma missa solene,
ao fim da tarde, na Igreja
Matriz.

Junta de Freguesia assinala
Independência de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

A Freguesia de Anta assi-
nala, este ano, o 25.º aniver-
sário da elevação a vila, com
um conjunto de iniciativas
que tiveram início no passa-
do dia 17, com o “Toca a me-
xer... para todos!”, uma ses-
são informativa subordinada
à temática dos benefícios da
atividade física na inconti-
nência urinária que decorreu
sob a égide da Unidade de
Saúde Familiar de Anta no
salão nobre do edifício da
Junta de Freguesia.

Também durante o fim-
de-semana realizou-se, na
Piscina Municipal de Espi-
nho o XII Torneio Vila de
Anta/Napoleão Guerra orga-
nizado pelo Sporting Clube
de Espinho (secção de nata-
ção) e o II Torneio de Futsal

Interescolas, organizado pelo
Novasemente Grupo Des-
portivo no Pavilhão Munici-
pal de Espinho Napoleão
Guerra, em Cassufas (Anta).

A partir de sexta-feira
próxima irão realizar-se ou-
tras iniciativas, nomeada-
mente o “Toca a mexer... para
todos!”, a partir das 18 horas,
com mais uma sessão infor-
mativa, no salão nobre da
Junta da União das Freguesi-
as de Anta e Guetim, subor-
dinada ao tema “Benefícios
da atividade física na gravi-
dez”, promovida pela Uni-
dade de Saúde Familiar de
Anta. No sábado, às 10 horas,
no Largo do Souto, novamen-
te o “Toca a mexer... para to-
dos!”, com uma caminhada
promovida pela Comissão de

Utentes da Unidade de Saú-
de Familiar de Anta. Às
18h30, abertura da “Feira à
moda antiga”, no Largo do
Souto (igreja). Às 21h30 de
sábado irá realizar-se a Ses-
são Solene comemorativa do
25.º aniversário da elevação
de Anta a vila, no salão nobre
da Junta da União das Fre-
guesias de Anta e Guetim.

Finalmente, no domingo,
depois do hastear da bandei-
ra, às 10 horas no edifício da
Junta de Freguesia, abrirá, às
10h30, a “Feira à moda anti-
ga”. Às 11 horas realiza-se
uma Eucaristia Solene, na
Igreja Paroquial de Anta, se-
guida de romagem ao cemi-
tério. A tarde será de anima-
ção dentro da programação
da “Feira à moda antiga”.

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Há cerca
de duas

semanas
que um

poste de
iluminação

está
tombado
na Rua 7
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Viagem à roda do tempo
João Guerra

HUMANIZAR, É
PRECISO (IV)

“Vivi como um animal na rua, mas vou
morrer como um anjo, amado e cuidado”.

(afirmação de um acolhido na “Casa da
Esperança” de Madre Teresa de Calcutá)

No artigo anterior foram apresentados
dois exemplos de grandes humanistas polí-
ticos que, com a sua acção, mudaram o
mundo onde se inseriam e deram a vida por
uma causa, por um ideal, que os tornou
heróis para sempre. Lutaram por humanizar
as sociedades conquistando direitos para os
povos até então ostracizados e escraviza-
dos, tornando-se modelos a imitar.

Neste artigo vamos apresentar exem-
plos de pessoas mais simples, mas mesmo
assim estimulantes e mais próximas do povo
comum.

Quem não ouviu falar de Teresa de Cal-
cutá? E de Anne Frank? E de Malala? Pois
bem. Vamos destacar o seu contributo para
a humanização.

Teresa de Calcutá, considerada a “mãe
dos pobres”, missionária católica albanesa,
nascida no dia 26 de Agosto na Albânia,
educada numa escola pública da actual
Croácia, entrou no dia 29 de Setembro de
1928 para a Casa das Irmãs de Nossa Senho-
ra de Loreto, em Dublin, Irlanda. Porém, o
seu sonho era a Índia onde contactaria di-
rectamente com os pobres. Nesse sentido,
foi para Calcutá. Depois de algum tempo
como professora no Colégio e Santa Maria
em Calcutá, deixou, com autorização supe-
rior, o hábito de religiosa e  passou a usar
um sari branco, debruado de azul com uma
pequena cruz no ombro e entregou-se por
inteiro à sua vocação. Ei-la de rua em rua,
de abrigo em abrigo, a levar donativos e
sobretudo palavras amigas àqueles a quem
tudo era recusado. Naturalmente, o seu
exemplo arrastou os bons exemplos conta-
giam algumas antigas alunas do colégio e,
respondendo a um chamamento divino, fun-

da a Congregação das “Missionárias da Cari-
dade”. Entre as suas prioridades estava ma-
tar a fome e ensinar a ler os “mais pobres
entre os pobres”, bem como ajudar leprosos,
portadores de SIDA e mulheres abandona-
das. A sua acção escandalizava no bom senti-
do. Quando ninguém se aproximava de um
leproso, Teresa de Calcutá acariciava-o, trata-
va-o, levava-o para o “Lar dos Moribundos”
onde anoitecia tranquilamente na paz. Quan-
do ninguém se interessava pelas crianças
abandonadas, Teresa de Calcutá abraçava-as
e levava-as para a “Casa da Esperança”, um
lar infantil que criara.

Em Outubro de 1979, Madre Teresa de
Calcutá recebe o Prémio Nobel da Paz. Era o
reconhecimento de todo o mundo por al-
guém que deu a sua vida para salvar os
abandonados. O silêncio impressionava na
sala ao ouvir esta frágil mulher e todos, de
qualquer credo ou sem nenhum, a acompa-
nharam na oração do Pai Nosso. As lágrimas
corriam por muitas faces, nunca se tinha visto
semelhante espectáculo.

“Na presença da Madre Teresa, todos nos
sentimos, com razão, um pouco humilhados
e envergonhados de nós mesmos.” Foi desta
forma que Indira Gandhi louvou o trabalho
da madre, ao proferir estas palavras perante

a assembleia-geral das Nações Unidas. Ma-
dre Teresa de Calcutá morreu no dia 05 de
Setembro de 1997, depois de sofrer uma para-
da cardíaca. Curiosamente, o cortejo fúnebre
de Madre Teresa de Calcutá, que hoje é santa,
realizou-se no mesmo veículo que, em 1948,
transportou o corpo de Mahatma Gandhi. A
sua obra está espalhada por mais de cem
países.

Como o espaço de que dispomos é curto,
vamos salientar brevemente mais duas pes-
soas que foram exemplo para todos nós.

Marie Frank (Junho de 1929, Frankfurt, –
Fevereiro de 1945, a caminho do campo de
concentração de Bergen-Belsen) foi uma ado-
lescente alemã de origem judaica, vítima do
Holocausto. Ela tornou-se uma das figuras
mais discutidas do século XX após a publica-
ção do Diário de Anne Frank (1947), que
todos conhecem ou do qual leram páginas ou
viram filmes. O museu, Casa de Anne Frank,
foi inaugurado em 3 de Maio de 1960, e, em
2013-2014, atraiu mais de 1.2 milhões de visi-
tantes. Após o lançamento da primeira edi-
ção americana do Diário, Eleanor Roosevelt
(esposa do presidente Roosevelt) descreveu-
o como “um dos comentários mais sábios e
mais comoventes sobre a guerra e o seu im-
pacto sobre os seres humanos que já havia
lido”. O então presidente dos Estados Unidos
John F. Kennedy discursou sobre Anne Frank
em 1961, dizendo: “De todas as multidões
que, ao longo da história, têm falado sobre a
dignidade humana em tempos de grande
sofrimento e perda, nenhuma voz é mais
convincente do que a de Anne Frank”. No
mesmo ano, o autor Ilya Ehrenburg (escritor
e jornalista judeu ucraniano) definiu-a como
“uma voz que fala por seis milhões de pesso-
as. Não é uma voz de um sábio ou de um
poeta, mas de uma menina comum”. Desta-
cou-se pelo seu sofrimento sabiamente aceite
e pela assistência que prestou a muitos depor-
tados para os campos de concentração.

Há afirmações que valem muitos livros e
ficam para sempre como verdades irrevo-
gáveis. Uma dessas foi pronunciada por
Malala Yousafzai (Swat, Julho de 1997), uma
activista paquistanesa que lutou pelo direito

à educação escolar das mulheres no
Paquistão que os talibãs negavam. Na tarde
de 9 de Outubro de 2012, Malala entrou
num autocarro escolar na província de
Khyber Pakhtunkhwa. Um homem armado
chamou-a, apontou-lhe uma pistola e dis-
parou três tiros. Nos dias que se seguiram
ao ataque, Malala manteve-se inconsciente
e em estado grave. Quando a sua condição
clínica melhorou, foi transferida para um
hospital em Birmingham na Inglaterra, onde
se restabeleceu. Desde então, o activismo de
Malala tornou-se um movimento internaci-
onal a favor da emancipação da mulher,
sobretudo no seu país. Em 10 de Outubro,
foi anunciada a atribuição do Prémio Nobel
da Paz a Malala pela sua luta contra a re-
pressão de crianças e jovens e pelo direito
de todas as crianças à educação. Com ape-
nas 17 anos, Malala foi a mais jovem laure-
ada com o Nobel. Malala partilhou o Nobel
com Kailash Satyarthi, um activista indiano
dos direitos das crianças.

Em 12 de Julho de 2013, Malala come-
morou o seu aniversário de 16 anos discur-
sando na Assembleia da Juventude na Or-
ganização das Nações Unidas em Nova
Iorque, Estados Unidos, e proferiu a afirma-
ção que é um astro a brilhar para sempre no
horizonte da liberdade e da libertação: “Va-
mos pegar os nossos livros e canetas. Eles
são as nossas armas mais poderosas. Uma
criança, um professor, uma caneta e um
livro podem mudar o mundo. A educação é
a única solução”.

 Eis alguns exemplos que são perma-
nentes apelos a cada um de nós. Este mundo
desumanizado, violento, conflituoso, per-
dido o sentido da vida, carece de acções que
sejam sementes de humanismo. Saindo do
sofá do nosso comodismo, empenhando a
nossa vida a favor da dignificação do ser
humano, seremos agentes como o fermento
na massa e daremos o nosso contributo para
a humanização. Mas tudo deve começar por
nós. Humanizados, humanizaremos.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

AGENDA
24*, 25, 29 e 30 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
* Sessão apenas às 21h30
“Cá Por Casa Tudo Bem”
Diretor: Gabriele Muccino
Atores: Claudia Gerini, Pier-

francesco Favino e Stefania
Sandrelli

Categoria: Comédia, Drama
Classificação: maiores de 14 anos
Era suposto ser apenas uma reu-

nião familiar, uma tarde de ce-
lebração das bodas de ouro dos
anfitriões numa maravilhosa
casa situada numa ilha. No en-
tanto, uma tempestade súbita
leva ao cancelamento de todos
os ferrys e a família fica presa
em terra. Mas o verdadeiro
tsunami acontece em casa
quando obrigados a permane-
cer debaixo do mesmo teto du-
rante dias e duas noites, intri-
gas reacendem, antigas paixões
são retomadas e ajustes de con-
tas feitos. Quando todos têm
telhados de vidro, ninguém está
seguro

25 de maio
10 horas – Centro Multimeios
Sessão de apresentação do Con-

curso de Ideias “Desafia-te
2018”

21h30 – Auditório de Espinho –
Academia de Música de Espi-
nho

Orquestra Clássica de Espinho
Pedro Alvadia (piano), José

Fernando (clarinete), Beatriz
Figueiredo (violoncelo), Már-

cia Sampaio (oboé) e Pedro
Neves (direção musical)

O Modernismo desenvolveu-se
de forma particular em Paris. O
presente concerto apresenta
obras fulcrais desse movimen-
to. O Prélude à l’après-midi
d’un faune remete para a mito-
logia clássica, quando a Arcádia
se sobressaltava com o som da
flauta. A obra foi posteriormen-
te adaptada para bailado e apre-
sentada pela companhia dos
Ballets Russes. Essa companhia
estreou também O Pássaro de
Fogo, o primeiro bailado do
jovem Igor Stravinsky, inspira-
do na mitologia tradicional rus-
sa. O concerto será complemen-
tado pela atuação dos vence-
dores do Concurso de Solistas
da Escola Profissional de Músi-
ca de Espinho

Maiores de 6 anos

25 e 26 de maio
20 horas – Casino Espinho
“Puro Latino”
Os ritmos quentes regressam ao

Casino Espinho com o espe-
táculo “Puro Latino”. Inspira-
do no movimento de um “Puro
Latino”, as emoções nascem a
cada movimento, e os corpos
aquecidos pelo bater dos tam-
bores libertam-se e dançam
África, atravessam o oceano e
fundem-se numa simbiose de
ritmos, trazendo uma nova ins-
piração, uma nova cor, uma
nova dança, uma nova alma,
em fusão com um aroma “Lati-
no Cubano”

23 horas – Casino Espinho
Andor Violeta
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

26 de maio
12 às 13 horas – Biblioteca Muni-

cipal
Bebéteca – “Voar”
E quando abrimos as asas…? É a

vertigem da liberdade, sentir o
vento na cara, uma vontade
desmedida de nunca mais vol-
tar. Voar entre embalos nos bra-
ços dos pais. Voar ao som das
palavras. As aves voam para ir,
voam para sentir, voam em li-
berdade, em bando. Mas tam-
bém voam na hora de regres-
sar. Uma viagem que é tam-
bém um regresso. O recomeço”

Destinatários: crianças a partir
dos 3 meses e famílias

21h30 – Auditório de Espinho –
Academia de Música de Espi-
nho

Peter Broderick – Federico Alba-
nese (primeira parte)

Peter Broderick editou em 2017 o
aclamado All Together Again,
uma coleção de trabalhos re-
sultantes de diferentes enco-
mendas que o próprio compo-
sitor descreveu como “um cor-
po coeso” de peças: temas mais
densos e mais esparsos, com e
sem voz, mas todos com a dis-
tinta marca de um compositor
cujo trabalho o Guardian em
tempos descreveu como “tran-
quilamente soberbo”. O per-
curso do norte-americano está
ligado a bandas como os Horse
Feathers ou os Efterklang. Num
belo dia, Peter Broderick come-
çou a investir nas suas criações
a solo, tendo editado Docile,
disco de peças de piano solo,
em 2007. Dez anos depois, é
um dos mais aplaudidos com-
positores da sua geração. A Es-
pinho Broderick trará um

apaixonante recital em piano
solo. Na primeira parte atuará
o pianista italiano Federico
Albanese, uma estrela em as-
censão no universo da música

Maiores de 6 anos

21h15 horas – Centro Multimeios
Sessão Dupla: Planetário + Ob-

servatório
Ida ao planetário para uma ses-

são de Cinema Imersivo, segui-
da de uma visita ao Observató-
rio do Centro Multimeios. Ses-
são ‘Ópera Espacial’, uma ex-
celente sessão de Cinema
Imersivo onde o entretenimen-
to e a projeção a 360 graus não
deixarão ninguém indiferente.
De seguida, observação do céu
noturno.

21h30 horas – Centro Multimeios
Disneizuela
Dos mesmos criadores de “Vene-

zolanos Desesperados”. Escri-
to por Daniel Ferrer Cubillán.
“Disneizuela” fala desse país
imaginário em que muitos
venezuelanos pensaram viver,
já viveram, ou ainda vivem
atualmente. Esse país onde ser
rico é mau, onde prometeram
que todos seguiriam em frente
e onde milhões de pessoas tra-
balham em busca de um futuro
melhor. Elba Escobar interpre-
ta uma mulher simpática, cin-
co vezes mãe solteira, repre-
sentando os venezuelanos na
sua melhor forma e cuja razão
de viver são os seus cinco fi-
lhos: Yeferson, Mileidy, Hen-
rito, Disney e a mais pequena,
mas rebelde: DolarToday. Pre-
ocupada com o êxodo dos
venezuelanos, reinventa-se em
busca de novas oportunidades

de trabalho, e está disposta a
atacar a Casa Branca se for ne-
cessário, para que os seus em-
pregadores regressem à Vene-
zuela.

Até 28 de maio
10 às 17 horas de segunda a sex-

ta-feira e das 10 às 13h30 e das
14h30 às 18 horas ao sábado –
Museu Municipal

 – FACE (Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho

“CriArte Espinho”
Segunda exposição coletiva dos

trabalhos dos alunos do Curso
de Artes das escolas secundári-
as Manuel Laranjeira e Gomes
de Almeida

Até 29 de maio
9h30 às 18h30 e das 21 às 22 horas

de terça a sexta-feira e das 14 às
19 horas e das 21 às 22 horas de
sábado e domingo – Centro
Multimeios

Exposição “Amarrar o Medo…
Colorir a Esperança…”, de Gina
Marrinhas

29 de maio
15 às 16 horas – Biblioteca Muni-

cipal
Tricotar Histórias
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet, ou
outras técnicas de trabalho com
agulhas, conciliando com par-
tilha de saberes, leituras e me-
mórias.

Público-alvo: População adulta/
sénior – até 15 participantes.
Inscrições gratuitas

30 de maio
14 às 16 horas – Biblioteca Muni-

cipal
Espaços Verdes e Vivos – Um

Futuro para a Área Metropoli-
tana

Apresentação de livro

1 e 2 de junho
20 horas – Casino Espinho
“Be-dom”
Considerado um dos melhores

espetáculos de percussão e hu-
mor da Europa, os “Be-dom”
são aclamados pelo público e
imprensa dos quatro cantos do
Mundo. Latas, bidões, garrafas
e tudo o que se possa lembrar
são os instrumentos musicais
deste sexteto que faz da susten-
tabilidade uma bandeira a
transportar. O grupo envolve a
audiência numa festa irresis-
tível conduzida pelo ritmo em
vez das palavras, conseguindo
assim transmitir importantes
mensagens ambientais, dota-
das de um humor muito parti-
cular, interativo e original

Até 2 de junho
9 às 18 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Exposição de artes visuais”
Exposição de Artes visuais com

os trabalhos realizados pelos
alunos do 12.º Ano de Artes da
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

Até 23 de junho
10 às 17 horas de segunda a sex-

ta-feira e das 10 às 13h30 e das
14h30 às 18 horas ao sábado –
Museu Municipal

 – FACE (Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho

Exposição “Vida e Obra de Rafael
Bordalo Pinheiro” e “O Jogo da
Política Moderna!” Desenho
humorístico e caricatura na 1.ª
República
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Sporting de Espinho, 5
SC Vianense, 1

Jogo no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas, em
Espinho.

Árbitro: Pedro Ribeiro (AF Aveiro).
Sporting Clube de Espinho – Bruno Silva; João Ricardo,

João Pinto, Pipa e Bruno Gomes; Luka, Joel e Sérgio Conceição;
André Pereira, Nuno Silva e Carlitos (cap.).

Jogaram ainda: Leo, Luís Pinto, Cléber, José Santos, Dabo,
Ministro, Rui João, Van Zeller, Paulinho, Bruno Moraes, Gilson
Varela e Pepito.

Treinador: Rui Quinta.
Sport Clube Vianense – Beto; Duarte, Diogo Brito, Hélder e

Braz; Israel (cap.), Salé e Fábio Sequeira; Ruca, Bertinho e
Martins.

Jogaram ainda: Vítor, Diogo, Leandro, Branco, Lucas e Carlos.
Treinador: José Pequeno.
Golos: 1-0, por Luka (6); 2-0, por Carlitos (11); 2-1, por Ruca

(29); 3-1, por Carlitos (39); 4-1, por Van Zeller (74); 5-1, por Bruno
Moraes (82).

Manuel Proença

O público encheu o Es-
tádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas para
ver jogar, ali, pela última
vez, o Sporting Clube de
Espinho. Um jogo com um
cariz especial, onde esta-
vam frente-a-frente as
equipas dos tigres e a do
Sport Clube Vianense.

Os sócios, adeptos, simpatizantes e os
espinhenses despediram-se do Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, no
domingo à tarde. Foi com nostalgia e tristeza
que muitos viram jogar à bola naquele
carismático e mítico estádio. Um local de
muitas alegrias, mas também de muitas
tristezas que tem, agora, o seu fim anunciado.

Uma espécie de recriação
do jogo que inaugurou o
então campo da Avenida
há 92 anos e que, por isso,
ficou, também para a his-
tória.

Sem muitos pormeno-
res, o jogo teve momentos
muito marcantes. Desde
logo, o ‘fair-play’ e, depois,
algumas passagens do que
o menos importante terá

que, dessa forma queriam
festejar os golos com os
seus ídolos, sem muito se
importarem pelo autor do
golo.

Um outro momento
que marcou o jogo foi o da
entrada em jogo do fisio-
terapeuta do Sporting Clu-
be de Espinho, Pepito
(Pedro Silva), antigo joga-
dor (trinco) que militou a
equipa dos tigres nos seus
melhores momentos. Mui-
to aplaudido quer pelos
jogadores, quer pelo pú-
blico.

O destaque vai, tam-
bém, para o momento em
que o avançado dos espi-
nhenses, Bruno Moraes
marcou o seu golo, baixan-
do-se para ‘beijar’ a relva
do Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas.

Um outro momento foi
o do intervalo, quando acor-
reram ao relvado todas as
modalidades do clube, de-
monstrando a pela força de
um clube que se ergueu de
um dos momentos mais ne-
gros do seu historial.

E, por fim, o final do
jogo, que demorou muito
tempo, com todos os joga-
dores em campo, com
cânticos com a claque dos
‘Desnorteados’. Momen-
tos de grande emoção quer
para os atletas e para todo
o plantel, para os corpos
sociais do Sporting Clube
de Espinho que estiveram
presentes e para os adep-
tos.

Momentos de nostalgia e de tristeza
marcam último jogo

sido, certamente, o resul-
tado.

Realçamos, em primei-
ro lugar, a ligação entre os
adeptos, nomeadamente a
claque dos ‘Desnorteados’
e a equipa, liderada por
Rui Quinta. Depois, alguns
pormenores, como as in-
vasões pacíficas do terre-
no de jogo por parte dos
adeptos mais pequeninos

Adeus Estádio
Comendador Manuel

de Oliveira Violas!

Foto PEDRO LUÍS

Foto BRUNO CAPRICHOSO
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Bernardo Gomes de
Almeida (presidente
do Sp. Espinho)

“Eu cresci neste estádio e
fico com muita pena, sobre-
tudo pelos nossos antepassa-
dos que demoraram tantos
anos a construir este patri-
mónio que irá desaparecer de
um momento para o outro
fruto de uma gestão ruinosa
de 10 anos. Por outro lado,
sinto-me muito feliz por ver
tantas crianças o que signifi-
ca que o Sporting Clube de
Espinho nunca irá morrer.
Ficamos sem património mas
também ficamos sem dívidas.

Foi interessante fechar-se
o ciclo deste estádio como o
Vianense pois iremos abrir
um outro ciclo. Espero que a
Autarquia faça tudo para que
as datas não derrapem para
que possamos voltar, o mais
brevemente possível, à nossa
cidade. O Sporting Clube de
Espinho é dos sócios e de to-
das as pessoas do nosso con-
celho.

O plantel do Sporting Clu-
be de Espinho, embora esteja
sentido e tocado, sabe que
ficará a fazer parte da histó-
ria. O momento, por exem-
plo, do Bruno Moraes beijar a
relva, quando marcou o golo,
diz tudo... Obrigado aos nos-
sos antepassados.

Apesar de tudo, fizemos
uma época em grande, com
poucas condições e com um
orçamento muito baixo, mas
com o apoio da Taça Vareira
e da nossa massa associativa.
Parabéns ao professor Rui
Quinta e à sua equipa técni-
ca, pois fizeram um trabalho
exemplar na tentativa e no
caminho certo de por o
Sporting Clube de Espinho
nos patamares que merece –
no futebol profissional”.

Rui Quinta
(treinador do Sp.
Espinho)

“Além do orgulho que
sinto, foi um privilégio ter
estado neste clube que tem
estes valores que não se ex-
plicam mas que se sentem. O
que se passou hoje é a garan-
tia de que no Sporting Clube

de Espinho, como diz o nosso
presidente, ‘o melhor está
para vir’. Ainda nos senti-
mos abanados porque tam-
bém tive o privilégio de tra-
balhar ao longo do ano com
pessoas extraordinárias, que
amam o Sporting Clube de
Espinho e com um grupo fan-
tástico de jogadores. Por isso,
merecem o tributo que o pú-
blico lhes prestou e merecem
ficar na história não só por
aquilo que fizeram durante a
época, que foi extraordiná-
rio, como por terem sido os
últimos, aqueles que se des-
pediram do estádio. Eles me-
reciam isto por tudo o que
fizeram.

O Pepito (Pedro Silva) é
uma figura incontornável de
tudo o que se passa no fute-
bol do Sporting Clube de Es-
pinho. É uma figura que to-
dos admiramos e respeita-
mos. É a pessoa que está
connosco todos os dias e que
nos transmite em cada mo-
mento o que é ser do Espinho
e a importância que é o de
fazer parte desta exigência
que é, no fundo, a alma e a
Raça Vareira. Publicamente
quero prestar-lhe esta home-
nagem, transmitindo a im-
portância que ele teve em
tudo aquilo que nós este ano
fomos capazes de fazer.

Quando vim para cá sa-
bia que era um clube que ti-
nha uma massa adepta ím-
par e que tinha uma paixão
muito grande pelo Sporting
Clube de Espinho. Mas essas
são, de facto, as coisas que
não se conseguem explicar e
que só se conseguem sentir.

Acho que o futuro do
Sporting Clube de Espinho
será algo de extraordinário
porque tudo o que se passa
não se compra mas constrói-
se ao longo dos anos e de
gerações. Por exemplo, no
campo hoje andaram mais
crianças do que adultos o que
constitui a garantia de que o
Sporting Clube de Espinho
terá ainda os seus melhores
anos.

Tive o privilégio de um
dia ter recebido um telefone-
ma de alguém que não co-
nhecia – o Bernardo Gomes
de Almeida –, a convidar-me
para uma conversa que eu

não estava à espera. Espinho
deve muito ao nosso presi-
dente e a história do clube irá
encarregar-se de o vincar. Ele
é uma figura que representa
os valores do Sporting Clube
de Espinho, da Raça Vareira,
da ‘escama na pele’, da alma
tigre... Ele, pela forma como
vive o clube todos os dias,
transmite-nos essa forma de
estar. Por isso, sinto um gran-
de orgulho por me ter conhe-
cido e por me ter desafiado.

Não me posso lembrar de
tristezas e apenas deste gru-
po fantástico com grande par-
te de jogadores que vinham
do Distrital. Tiveram uma
disponibilidade fantástica
para se agarrarem a uma nova
ideia e a uma nova liderança,
a um novo desafio com uma
humildade e uma entrega que
foram as caraterísticas da
nossa equipa ao longo de todo
o Campeonato. Isto irá mar-
car-me para o resto da vida.

Este momento de triste-
za, da despedida do estádio,
irá representar, claramente,
uma viragem. O futuro do
Sporting Clube de Espinho
irá ser fantástico.

Na altura em que vim para
cá, o Vítor Pereira disse-me
que vinha para um clube es-
pecial, com gente que vive o
clube como parte da sua vida.
Não me enganou. Disse a ver-
dade. Disse-me que eu iria
adorar. Foi um ano inesque-
cível”.

Carlos Padrão
(antigo presidente
do Sp. Espinho)

“Vi todos os jovens equi-
pados dentro do estádio e isso
fez-me lembrar que, na altu-
ra, não tinha uma camisola

do Sporting Clube de Espi-
nho. Mas recordo-me de es-
tar dentro do campo, aos
meus nove anos de idade, a
fazer ginástica com o profes-
sor Silvério Vaz. Demos os
primeiros passos neste local.
A bancada era de madeira e
muito pequena. O campo já
tinha a área e esta dimensão.
Havia uns balneários, a nor-
te, com uma entrada a meio e
outra a poente. Era um cam-
po pelado, mas muito digno,
com várias salas. Estou a fa-
lar dos anos 40.

Na homenagem que me
fizeram foi um dia de festa.
Hoje um verdadeiro dia de
luto, de amargura. Que me
perdoem todos, mas os her-
deiros já se foram embora há
muito tempo e hoje estão cá
os saudosos familiares, aque-
les que sentem a amargura
da perda deste património”.

Guy Viseu (antigo
vice-presidente
do Sp. Espinho)

“Sinto uma nostalgia
muito grande e uma tristeza
enorme. Mas nada há a fazer.
Vivi aqui tempos muito feli-
zes. Mesmo os tempos de tris-
teza foram felizes pelo conví-
vio, pelas amizades que aqui
criei...

O futuro, com certeza, irá
ser reconstruído. Daremos a
possibilidade às novas gera-
ções de construírem novas
motivações e novos interes-
ses. O Sporting Clube de Es-
pinho tem de seguir em fren-
te”.

Luís Montenegro
(antigo jogador)

“Será um dia mais triste

do que de felicidade porque
há muita história que vive-
mos aqui. Como atleta e como
adepto, das primeiras vezes
que cá entrei, o campo ainda
era pelado. mas lembrar-me
deste campo cheio e a abarro-
tar e a jogarmos na 1.ª Divi-
são é algo que nos provoque
alguma angustia. Mas há a
esperança de que iremos ter
um estádio novo. Temos uma
Direção que está a levantar o
clube. Creio que iremos vol-
tar a viver tempos grandes e
envolventes com toda a co-
munidade e com toda a re-
gião como já aconteceu. Os
clubes e as instituições têm
altos e baixos. Já ultrapassa-
mos uma fase muito má e
complicada e, embora ainda
não tenhamos saído total-
mente dela, estou certo de que
o iremos conseguir”.

Silvino Morais
(antigo jogador)

“Senti muita nostalgia por
perceber que não irei ver mais
este tapete onde tantas vezes
fui feliz, num clube onde cres-
ci tanto e que, por isso, me diz
muito e que está no meu cora-
ção. Temos de olhar para a
frente e estou certo de que as
condições de trabalho irão
melhorar. Vamos ter um es-
tádio novo. Ficará a recorda-
ção.

Joguei o jogo em 1988 com
o Vitória de Setúbal quando
este estádio passou a deno-
minar-se Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas. Ganhamos por 4-1.
Mas quero recordar-me des-
te estádio que hoje está com
uma moldura humana im-
pressionante, não tanto como
nos tempos em que jogamos
na 1.ª Divisão, mas a um bom
nível. O sentimento será dife-
rente dentro de algum tempo
quando estivermos num novo
estádio”.

Ivan Santos
(ex-jogador)

“Sinto um misto de emo-
ções, pois aqui vivemos mo-
mentos muito bons, de mui-
tas conquistas, de alegrias
imensas. É um sentimento
indescritível. Iremos guardar

as recordações para sempre.
Este estádio fica no coração
de todos os espinhenses e no
meu também por tudo o que
vivi aqui”.

Rui Pedro
(presidente do Sport
Clube Vianense)

“O Sporting Clube de Es-
pinho teve presente que o
Sport Clube Vianense foi o
clube que inaugurou este es-
tádio há 92 anos. O nosso clu-
be voltou aqui para fazer o
último jogo. Há aqui uma
grande responsabilidade por
parte de quem dirige estas
duas instituições que têm já
uma história muito longa,
com uma marca forte nas lo-
calidades onde se inserem.
Respeita-se o passado longo
dos clubes tendo uma enor-
me responsabilidade na ges-
tão do presente, criando con-
dições para estes tenham mais
cem anos.

O Sporting Clube de Es-
pinho, tal como o Vianense,
está a passar uma fase muito
delicada da sua história. Mas
trata-se de dois clubes com
uma história pontuada com
alguma regularidade e com
momentos difíceis como este
que está a acontecer. Isto dá a
quem dirige o clube uma ca-
pacidade de resistência,
resiliência e de aprendizagem
em como lidar com isso.

Por tudo isto, é impor-
tante, para nós, sermos
relembrados pela nossa his-
tória e de termos a honra e o
privilégio de sermos convi-
dados por um clube como o
Sporting Clube de Espinho
para estarmos presentes
num momento marcante da
sua história. Mas há que
perceber que há outros clu-
bes que estão a passar por
momentos difíceis.

A atual Direção do Spor-
ting de Espinho entrou em
funções em 2015, tal como
nós. E tal como nós, está a
pensar muito bem na neces-
sidade daquilo que se está a
fazer e a forma como se pode
preparar o clube para ser
projetado para o futuro,
com maior qualidade do
que a que existe hoje”.

Fotos PEDRO LUÍS

Foto PEDRO LUÍS
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Sporting de Espinho
jogará em Fiães

O Sporting Clube de Es-
pinho celebrou ontem um
protocolo com o Fiães Sport
Clube para a utilização do
Estádio do Bolhão, em Fiães.

Fiães será, assim, a ‘casa’
dos tigres nos próximos tem-
pos.

“Das hipóteses estudadas
e negociadas ao longo de vá-

rias semanas, esta foi a mais
vantajosa pela curta distân-
cia, condições disponibi-
lizadas e a excelente relação
entre os dois clubes”, refere a
Direção do Sporting Clube de
Espinho.

O protocolo prevê, ainda,
“o reforço da ligação dos dois
emblemas a nível desportivo,
nomeadamente no futebol de
formação”.

Reconhece o vice-presidente da Câmara com
o pelouro do Desporto, Vicente Pinto

“É com tristeza e saudo-
sismo que vemos o velhinho
Estádio da Avenida (Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas) ter o seu último jogo e
perspetivar-se a sua demoli-
ção a curto prazo”, disse o
vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho e vere-
ador do Desporto, Vicente
Pinto. “Espinho precisa de
um estádio de futebol com
condições para que o espe-
táculo desportivo possa ocor-
rer dentro da normalidade e
que os atletas tenham todas
as condições, quer dentro de
campo, quer fora, para que a
competição possa ser prati-
cada ao mais alto nível e que
os adeptos tenham todas as
condições de segurança e vi-
suais para assistir ao espe-
táculo de futebol”, acrescen-

tou aquele autarca.
Segundo vice-presidente

da Câmara, “este processo
de insolvência termina com
a entrega do património aos
credores. É difícil e doloro-
so, mas teremos de respeitar
tudo o que se passou para
chegar a este ponto. Contu-
do, confesso que me custava
ir ao estádio nas condições
em que se encontrava atual-
mente. Não estavam acaute-
ladas as condições de segu-
rança para as pessoas nem
para os atletas. O estádio não
transmitia uma boa imagem
de Espinho para fora e é um
edifício em ruinas. Por isso,
como estava também não
poderia continuar. Por isso,
era fundamental que, de uma
vez por todas se resolvesse
este problema do estado em

que o estádio estava”.
E acrescentou:
“A Câmara Municipal de

Espinho já tomou a sua posi-
ção quanto ao novo estádio.
Este Executivo nunca prome-
teu o estádio municipal até
ao ano passado porque des-
de que estamos neste cargo, o
Sporting Clube de Espinho
através dos seus órgãos, en-
tendia que deveria construir
um estádio próprio. A Câma-
ra Municipal tinha cedido ter-
renos para o efeito.

A partir do momento em
que a Direção do Sporting

Clube de Espinho transmite
que não pretendia dar segui-
mento a esse projeto, a Câma-
ra Municipal entendeu que
deveria anunciar e divulgar
o seu propósito em construir
o estádio municipal”.

Vicente Pinto entende que
“Espinho não pode e não deve
ficar sem um estádio de fute-
bol. Prometemos e cumpri-
mos inscrever esta verba no
Orçamento de 2018 para dar
início, desde logo, à elabora-
ção dos projetos e preparação
dos concursos. É isso que está
a decorrer nesta fase. Trata-
se de uma fase muito buro-
crática, por se tratar de di-
nheiros públicos. Seguir-se-á
a obra que esperamos con-

cluir-se em breve mas que
demorará, pelo menos, dois
anos entre o concurso públi-
co e a execução da empreita-
da. Por isso, teremos de ser
serenos, de saber respeitar as
regras de concurso público”.

O vereador do Desporto
do Município reconhece que
“neste período de transição,
o Sporting Clube de Espinho
terá mais dificuldades em ter-
mos desportivos por não ter
um espaço próprio para jo-
gar ao fim-de-semana e para
treinar. E tendo esta consci-
ência, as diligências da Câ-
mara serão mais esforçadas
de forma a conseguir apertar
os prazos legais”, promete.

E conclui:

“Gostaria de realçar o
papel da massa associativa e
de adeptos do Sporting Clu-
be de Espinho no último jogo
no Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas que,
numa situação tão crítica e
tão difícil para o clube, sou-
beram estar à altura e apoiar
a sua equipa, o seu clube e a
sua cidade, sendo tolerantes,
compreensivos e, sobretudo,
uma força que contribui e
contribuiu positivamente
para todo este processo. Es-
tes bons exemplos devem ser
salientados. Isto merece por
parte da Câmara Municipal
um total reconhecimento e
atenção”.

Manuel Proença

“Espinho não
pode e não deve

ficar sem um
estádio de futebol”

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,
apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

FUI VER… E CHOREI!
Fui ver o “meu” campo

d’Avenida, ver parte do jogo
de despedida e chorei de tan-
tos dias de glória, de tantos
dirigentes, atletas, técnicos e
funcionários que ao longo dos

92 anos da sua existência aju-
daram a honrar o nome do
nosso glorioso sporting de
Espinho.

Mas, durante a vida cen-
tenária do nosso clube, acon-

teceu o impensável e, de-
pois algumas frases mais
negras, acabamos mesmo
por perder as instalações que
com tanto esforço e dedica-
ção várias gerações de diri-
gentes haviam conseguido
a muito a custo.

Resta-nos a memória de
tantas alegrias ali vividas.
Então. Saí e chorei de raiva.

José Ribeiro
(Rio Largo – Espinho)

Foto BRUNO CAPRICHOSO

Foto DIREITOS RESERVADOS
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GD Ronda campeão
a duas jornadas do fim

Associação de Esmojães
conquista o título da 2.ª Divisão
A duas jornadas do final,

a equipa do Grupo Des-
portivo Ronga conquistou o
título de campeão da 1.ª Divi-
são do Campeonato de Fute-
bol Popular do Concelho de
Espinho. Os guetinenses der-
rotaram a Corga de Silvalde,
campeã em 2016/2017,m por
3-1, afastando o seu adversá-
rio da luta.

No final da tabela tam-
bém está tudo decidido quan-
to às descidas de escalão –
Bairro da Ponte de Anta,
Desportivo Regresso e Gru-
po Desportivo dos Outeiros
vão para a 2.ª Divisão.

No escalão secundário, a
uma jornada do fim a Associ-
ação Desportiva de Esmojães
também conquistou o título e
ascendeu à 1.ª Divisão. No
entanto, está ainda tudo em
aberto para a derradeira jor-
nada quanto às outras duas
equipas que irão para o esca-
lão principal. Associação
Desportiva de Guetim e Mor-
gados de Paramos dependem
de si próprios e o Cruzeiro de
Silvalde está à espreita de um
deslize destes dois.

No próximo sábado reali-
zam-se as meias-finais da
Taça Cidade de Espinho. O
Cantinho da Ramboia joga

com os Leões Bairristas no
sábado às 15 horas, em
Cassufas (Anta); os Águias
de Paramos defrontam os
Magos de Anta, às 15 horas,
no Campo da Seara (Silvalde).

1.ª DIVISÃO

Resultados
Desp. Ponte Anta-Cantinho Ramboia2-0
Leões Bairristas-Magos Anta ............. 3-0
Bairro Ponte Anta-GD Outeiros ........ 0-7
GD Ronda-Corga Silvalde .................. 3-1
Desp. Regresso-Águias Paramos ....... 0-2
Quinta Paramos-Novasemente .......... 1-5
Folgou o Rio Largo

Classificação
J V E D F-C P

GD Ronda 22 16 4 2 56-14 52
Corga Silvalde 22 13 2 7 47-30 41
Magos Anta 22 12 5 5 36-24 41
Cantinho Ramboia 22 13 2 7 44-34 41
Leões Bairristas 22 11 7 4 32-24 40
Quinta Paramos 22 11 4 7 37-30 37
Águias Paramos 22 9 3 10 36-41 30
Novasemente 22 8 6 8 35-31 30
Desp. Ponte Anta 22 9 3 10 41-48 30
Rio Largo 22 6 8 8 24-30 26
Bairro Ponte Anta 23 4 3 16 25-62 15
Desp. Regresso 22 2 5 15 23-42 11
GD Outeiros 23 2 4 17 28-55 10

Próxima jornada (2 e 3 junho)
Águias Paramos-Quinta Paramos
Magos Anta-Desportivo Regresso

GD Outeiros-Novasemente
Cantinho Ramboia-Rio Largo

Corga Silvalde-Desportivo Ponte Anta
GD Ronda-Leões Bairristas
Folga o Bairro Ponte Anta

2.ª DIVISÃO

Resultados
Lomba Paramos-Assoc. Esmojães ..... 0-2
Império Anta-GD Idanha ................... 3-2
Estrelas Divisão-Juventude Estrada .. 2-6
Morgados Paramos-Est. Vermelhas .. 1-1
Cruzeiro Silvalde-AD Guetim ........... 4-0
Águias Anta-Estrelas Ponte Anta ...... 0-8

Classificação
J V E D F-C P

Assoc. Esmojães 21 15 4 2 51-17 49
Morgados Paramos 21 14 2 5 49-33 44
AD Guetim 21 13 5 3 54-30 44
Cruzeiro Silvalde 21 14 1 6 68-40 43
GD Idanha 21 12 5 4 51-34 41
Juventude Estrada 21 10 4 7 46-33 34
Estrelas Vermelhas 21 8 4 9 44-37 28
Estrelas Ponte Anta 21 7 5 9 53-45 26
Império Anta 21 7 3 11 41-46 24
Lomba Paramos 21 4 2 15 29-63 14
Estrelas Divisão 21 3 3 15 27-52 12
Águias Anta 21 0 0 21 22-107 0

Última jornada (2 e 3 de junho)
Lomba Paramos-Estrelas Ponte Anta

GD Idanha-Cruzeiro Silvalde
Estrelas Vermelhas-Império Anta

Assoc. Esmojães-Morgados Paramos
Estrelas Divisão-AD Guetim

Juventude Estrada-Águias Anta

Tigres
vencem
em Águeda

A equipa B de inicia-
dos de futebol do Sporting
Clube de Espinho que dis-
puta a 1.ª Divisão do Cam-
peonato Distrital de Avei-
ro deslocou-se a Águeda
para disputar 33.ª Jorna-
da. Um grande jogo de fu-
tebol disputado entre duas
grandes equipas.

O Águeda já despro-
movido à 2.ª Divisão dis-
trital e a jogar em sua casa
tentou tudo para não sair
derrotado desta partida.

O Sporting Clube de Es-
pinho com um futebol agra-
dável, com várias transições
rápidas, aos 10 minutos de
jogo conseguiu inaugurar o
marcador por Alberto Reis,
numa triangulação rápida e
com um remate colocado
sem hipótese de defesa. O
Águeda a perder, subiu li-
nhas e conseguiu fechar a
primeira parte a vencer por
2-1.

Na segunda parte a
equipa do Sporting Clube
de Espinho entrou com
vontade em resolver o jogo

e, após várias tentativas
de remate, Jorge restabe-
leceu a igualdade.

O Águeda não queria
perder, jogando sempre
com os 11 jogadores no seu
meio campo tentando só o
contra-ataque rápido. Mas
já em períodos de descon-
tos, Sérgio Carvalho, após
linha do seu meio-campo,

arrancou driblando três
adversários em direção à
baliza do Águeda rema-
tando sem hipótese para o
guarda-redes, fazendo o 2-
3 final para o Sporting Clu-
be de Espinho. Um jogo de
sacrifício, num sintético
difícil mas em que os ti-
gres mostraram a sua raça
vareira.

Juvenis cedem contra
vice-campeãs nacionais

A equipa de voleibol de
juvenis femininos do Spor-
ting Clube de Espinho este-
ve presente na Final 8 do
seu escalão, conseguindo
conquistar um honroso 5.º
lugar.

A equipa de Pedro Cas-
tro entrou ansiosa e pouco
eficaz no jogo que definia
as equipas presentes nas
meias-finais do dia se-
guinte.

No jogo de sábado, a
equipa venceu por 3-0 a
equipa de S. Miguel apu-
rando-se assim para a dis-
puta do 5.º lugar no do-
mingo. No último dia da
competição, as tigres de-
frontaram a surpreenden-
te forte formação da Esco-
la da Levada por 3-1, ob-
tendo a 13.ª vitória em 17
jogos realizados durante

toda a época.
Por sua vez, a equipa

de iniciadas de Eduardo
Faustino é o próximo es-
calão do feminino a lutar
pelo título nacional. As ti-
gres confirmaram a sua
presença depois de soma-
rem mais uma vitória este
fim-de-semana.

A equipa B do escalão
cedeu na ‘negra’ frente ao
Fiães na Taça AVP, à ima-
gem das infantis B peran-
te o Leixões.

As infantis ainda lutam
pela passagem à Fase Fi-
nal, no entanto, a equipa
de Filipa Teixeira está de-
pendente da última jorna-
da. Depois de ter cedido
por 3-1 nas Caldas das
Taipas, as tigres venceram
pela mesma margem na
Póvoa do Varzim. Assim,

terão que vencer a Aca-
démica de S. Mamede (lí-
der invicta), hoje, às 20h15
para continuarem a so-
nhar.

Os minis A encheram o
Pavilhão do Castêlo da
Maia Ginásio Clube e con-
quistaram o 3.º, 5.º, 6.º, 7.º
e 9.º lugares no nível avan-
çado; o 3.º, 5.º, 7.º e 8.º no
nível intermédio; e o 2.º
lugar no nível inicial.

No masculino, os in-
fantis estão cada vez mais
próximos da Fase Final do
escalão depois de vence-
rem este fim-de-semana a
formação do Sport Lisboa
e Benfica por 3-0.

Os iniciados cederam
por 3-1 frente à equipa do
Leixões mas continuam
encaminhados para a Fi-
nal 8.

Por fim, os cadetes mas-
culinos do Sporting de Es-
pinho entram em ação este
fim-de-semana em Castro
Verde para a disputa do ti-
tulo nacional.

Academistas
em sexto no Nacional
de voleibol de juvenis

A equipa de voleibol de
juvenis masculinos da As-
sociação Académica de Es-
pinho ficou em sexto lu-
gar na fase final de apu-
ramento do campeão do
Campeonato Nacional re-
alizada em Esmoriz.

Os mochos jogaram, na
sexta-feira, com o Frei Gil

Vólei Clube e perderam
por 3-1.

No sábado bateram a
Associação Académica de
São Mamede por 3-2 e no
domingo, para a disputa
do 5.º e 6.º lugar perderam
com o Esmoriz Ginásio por
3-1.

Os iniciados masculi-

nos, por sua vez, desloca-
ram-se a Esmoriz e perde-
ram com os locais por 3-1.

Por seu turno, os in-
fantis masculinos do Mo-
cho deslocaram-se a São
Mamede Infesta numa jor-
nada invertida, e perde-
ram por 3-2.

Entretanto, os minis A
da Associação Académica
de Espinho participaram
no Torneio de Maio.

No Nível Inicial fica-
ram no 1.º, 4.º e 5.º luga-
res; no Nível Intermédio
no 3.º, 6.º e 7.º lugares; e
no Nível Avançado, em 1.º,
4.º, 6.º e 7.º lugares.
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O Sporting Clube de Espinho estará representado no Nacional por
Ana Correia, João Pinto, Paulo Almeida e Pedro Moura

Campeonato Nacional de Boccia
na Nave Desportiva de Espinho

No próximo fim-de-sema-
na, irá realizar-se na Nave
Desportiva de Espinho, o
Campeonato Nacional Indi-
vidual de Boccia, numa orga-
nização conjunta entre a
PCAND – Paralisia Cerebral
Associação Nacional de Des-
porto e a Câmara Municipal
de Espinho. Na principal pro-
va do calendário competitivo
da modalidade, estarão pre-
sentes cerca de 80 atletas em
representação de 24 clubes/
instituições, entre os quais o
Sporting Clube de Espinho
que vai marcar presença com
quatro atletas.

João Pinto, atual campeão
nacional da classe BC1, irá
procurar revalidar o título de
campeão nacional em casa.
Numa tarefa que certamente
será difícil, o jogador de Espi-
nho encontra-se motivado
mas ciente das dificuldades
que irá ter logo na fase de
grupos, já que está no chama-
do “grupo da morte” onde
tudo pode acontecer.

Quanto a Paulo Almeida
e Ana Correia, que irão jogar
na 1.ª Divisão da classe BC2,
sabem que vão ter de apre-
sentar o seu melhor nível de
jogo, procurando passar a

sempre complicada fase de
grupos. De lembrar o facto
do atleta Paulo Almeida ser o
atual campeão regional norte
e Ana Catarina ter ficado no
4.º lugar dessa mesma com-
petição e como tal poderem
ter uma palavra a dizer na
discussão pelos lugares cimei-
ros da classificação.

Na 2.ª Divisão da classe
BC2, o Sporting Clube de Es-
pinho estará também repre-
sentado pelo atleta Pedro
Moura, que apesar de não ter
sido apurado diretamente
pelos campeonatos regionais,
conseguiu assegurar a pre-

António Canelas em terceiro
no Nacional de Águas Abertas

Académica de Espinho vice-campeã nacional
sub-19 femininos em badminton

Associação de Esmojães
vence Academia João Manuel Pinto

Novasemente em terceiro em badminton

sença nesta prova através do
seu ranking nacional. Numa
divisão sempre muito dispu-
tada, o jogador de Espinho
vai procurar entrar com as

garras afiadas procurando
surpreender a concorrência.

A competição decorrerá
ao longo de todo o dia 26 de
maio, onde será disputada a

fase de grupos, sendo que a
fase eliminatória terá lugar
na manhã de domingo. As
finais da competição estão
agendados para as 12 horas.

No passado domin-
go, pela primeira vez na
história, a secção de na-
tação do Sporting Clube
de Espinho, participou
numa prova de Águas
Abertas na categoria de
Masters.

O Campeonato Naci-
onal de Águas Abertas -
1,5km Masters decorreu
na Aldeia do Mato, em
Abrantes e contou com
224 nadadores. O Spor-
ting Clube de Espinho
participou com três na-
dadores: António Cane-
las (Escalão I) ,  Fábio
Floriano (Escalão G) e
Mirley Santos (Escalão F).

O grande destaque foi
o nadador António Cane-
las ao ficar em 3.º lugar
no seu escalão com o tem-
po 32m01s64.

Mirley Santos, do es-
calão F, obteve o 9.º lugar
com o tempo 32m16s52.
Fábio Floriano classifi-
cou-se em 16.º lugar com
o tempo 32m03s52 no es-
calão G.

A equipa feminina de
badminton de sub-19 da As-
sociação Académica de Espi-
nho sagrou-se vice-campeã
nacional, nas Caldas da Rai-
nha, no Campeonato Nacio-
nal de Equipas Femininas.

 Da equipa academista,
constituída por Mariana Ne-

ves, Ana Vitó, Ana Santos e
Inês Pardilhó, as três primei-
ras são, ainda, sub-17, o que
não impediu a subida ao
pódio, após uma vitória so-
bre o Clube de Badminton de
Gaia (3-2) e uma derrota (5-0)
frente à fortíssima FAC, que
se sagrou campeã nacional.

Segue-se a prova mais
importante da época para
as atletas da Académica – o
Campeonato Nacional Indi-
vidual de Não Seniores, a
disputar a 2 e 3 de junho, no
qual os academistas espe-
ram conquistar algumas
medalhas.

O Novasemente Grupo
Desportivo alcançou o tercei-
ro lugar, sub-19 masculinos,
no Campeonato Nacional de

Equipas Masculinas e Femi-
ninas Não Seniores. A equipa
antense foi representada pe-
los treinadores Luís Pinto e

Roberto Spínola com os atle-
tas Ricardo Eduardo, Simão
Ferreira (capitão), Bruno Sil-
va e Eduardo Pereira.

A equipa de futebol de
veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães
venceu a Academia João
Manuel Pinto, de Tarouca,
por 2-0, em jogo realizado
no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta.

Um jogo bem disputado
entre as duas equipas que
terminou com a vitória jus-
ta da equipa antense.

Um resultado justíssi-
mo já que a Associação
Desportiva de Esmojães
foi sempre a equipa que
mais procurou a vitória
durante toda a partida.

Embora bem disputa-

do a meio-campo o jogo
foi sempre dominado pe-
los locais, com várias jo-
gadas de golo bem execu-
tadas mas que, no último
toque para a baliza, os an-
tenses não souberam apro-
veitar.

Um golo em cada parte
foi o resultado final.

Associação Esmojães, 2
Academia João M. Pinto, 0

Jogo no Complexo Des-
portivo de Cassufas, em
Anta.

Árbitro: Abel.
Árbitros assistentes:

Carlos Silva e Jorge.
Ao intervalo: 1-0.

Associação Desportiva
de Esmojães – Tono; Abel
Fernandes, Fernando (cap.),
Vitor Bernardes e Vicente;
Tó Manel, Fernando Fer-
reira e Marcelino; Oliveira,
Bessa e Pedro Silva.

Jogaram ainda: Ilhô, Ma-
nuel Silva, Guedes, Abreu,
e Jorge Canedo, Dino, Nel-
son e Carlos Bernardes.

Academia João Manuel
Pinto (Tarouca) – Floriano;
Guedes, Dário, Horácio e
Vítor; Carlos, Miguel e Vítor
II; Botelho, Bruno e Zé.

Jogaram ainda: Márcio,
Vitor Lino e Luís.

Treinador: Márcio.
Golos: Dino e Bessa.
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CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

No passado fim-de-sema-
na, a equipa de Infantis, Juve-
nis, Juniores e Seniores da
secção de natação do Sporting
Clube de Espinho este pre-
sente no XIII Torneio Vila
D’Anta | VII Memorial Napo-
leão Guerra, inserido nas co-
memorações de elevação de
Anta a Vila. Esta competição
foi organizada pela Secção de
Natação do Sporting Clube
de Espinho, em parceria com
a Junta de Freguesia de Anta
e da Associação de Natação
do Centro Norte de Portugal
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Espinho.

Estiveram presentes 328
nadadores, em representação
de 21 clubes. Na classificação
final, o Clube Desportivo do
Estarreja obteve o 1º lugar do
pódio (1097 pontos), em 2º
lugar ficou o Clube de Galitos
de Aveiro (1055 pontos) e o

Sporting de Espinho
e antigo dirigente

Júlio Fortuna
recebem

Medalha de Ouro
da Associação

de Natação
do Centro Norte

de Portugal
Mais de três centenas

de nadadores no
XIII Torneio Vila

D’Anta/VII Memorial
Napoleão Guerra

Clube Desportivo do Feirense
classificou-se em 2º lugar (893
pontos). Em 4º lugar ficou o
Clube Marina Ferrol (839 pon-
tos) e o 5º lugar foi conquista-
do pelo Sporting Clube de
Espinho (779 pontos). Em 6º
lugar ficou o Clud Natacion
Ciudad Santiago (682 pon-
tos), em 7º lugar ficou o Clube
Natação de Vagos (600 pon-
tos) e o 8º lugar foi conquista-
do pelo Náutico de Narón
(479 pontos). A Associação
Estamos Juntos ficou em 9º
lugar (466 pontos) e o Clube
da Gafanha da Encarnação
obteve o 10º lugar (465 pon-
tos). A Associação Desportiva
Sanjoanense e o Sporting Clu-
be de Portugal empataram no
11º lugar (450 pontos). No 13º
lugar ficou o Sporting Clube
de Aveiro (438 pontos), o
Leixões Sport Clube ficou em
14º lugar (359 pontos) e em

15º lugar ficou o Crasto (333
pontos). O Clube Desportivo
de Campinho ficou em 16º
lugar (296 pontos), em 17º
lugar ficou o Académico de
Viseu (263 pontos) e o o Club
Natacion Corunha classifi-
cou-se em 18º lugar (235 pon-
tos). Em 19º lugar ficou a Sport
Algés e Águeda (148 pontos),
o Clube Hóquei da Mealhada
ficou em 20º lugar (144 pon-
tos) e o nadador individual
da ANCNP ficou em 21º lu-
gar (42 pontos).

Estiveram presentes Luí-
sa Guerra, viúva do Napoleão
Guerra, Nuno Almeida, pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Anta-Guetim, Mário De-
vesas e José Fernando, em
representação da Junta de
Freguesia Anta-Guetim, Ma-
nuel Proença, vice-presiden-
te do Sporting Clube de Espi-
nho e Vicente Pinto, em re-
presentação da Câmara Mu-
nicipal de Espinho. Estiveram
também presentes o diretor
técnico da Associação de Na-
tação de Norte Centro de Por-
tugal, Jorge Crespo, o presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho, Bernardo Gomes de
Almeida e os diretores da sec-
ção de natação do Sporting
Clube de Espinho, Fernanda
Rocha e Paulo Freitas.

Antes do início da com-
petição, o presidente da As-
sociação de Natação Centro
Norte de Portugal, Manuel
Pereira entregou as medalhas

de ouro aprovadas em As-
sembleia Geral ao Sporting
Clube de Espinho e a Júlio
Fortuna antigo dirigente do
Sporting de Espinho e mem-
bro dos órgãos sociais da
ANCNP.

O grande destaque da
equipa espinhense foi Tiago
Marques ao ter obtido o 1º
lugar nas provas de 50 e 100m
Bruços. Também em desta-
ques estiveram os nadadores
Bernardo Costa, Carolina Sil-
va, Celso Pinho, Francisco
Almeida, Inês Melo, Rodrigo
Monteiro, Rodrigo Rocha por
obtiverem pódios em provas
em que nadaram.

Francisco Almeida (Infan-
til A) obteve o 1º lugar nos
100m Livres, 2º lugar nos
100m Mariposa e 5º lugar nos
200m Estilos. Bernardo Cos-
ta (Sénior) classificou-se em
2º lugar nos 100m Costas e
em 3º lugar nos 50m Costas,
100m Mariposa e 200m Esti-
los. Rodrigo Rocha (Infantil
B) ficou em 2º lugar nos 100m
Bruços e em 6º lugar nos 100m
Livres. Celso Pinho (Infantil
B) classificou-se em 3º lugar
nos 100m Costas e 400m Li-
vres, 4º lugar nos 100m Mari-
posa e 5º lugar nos 200m Es-
tilos, Inês Melo (Júnior A) fi-
cou em 3º lugar nos 50m Ma-
riposa e 4º lugar nos 100m
Mariposa. Carolina Silva
(Sénior) obteve o 3º lugar nos
100m Livres e 4º lugar nos
50m Livres. Rodrigo Mon-

teiro (Sénior) ficou em 3º lu-
gar nos 50m Mariposa, na-
dando ainda os 50m Livres
em extracompetição.

No final da competição
foram batidos 41 novos re-
cordes pessoais (incluindo
parciais).No decorrer desta
prova, foram batidos 5 recor-
des regionais, 16 recordes do
torneio e 1 recordes nacional
da nadadora Carolina Fer-
nandes do Galitos, nos 50m
Livres (Infantil A).

Nos masculinos, Gustavo
Marques (Juvenil B) classifi-
cou-se em 4º lugar nos 100m
Costas, 5º lugar nos200m Es-
tilos e 9º lugar nos 100m
Bruços e 100m Mariposa.
Vasco Tavares (Sénior) obte-
ve o 4º lugar nos 200m Livres
e o 6ºlugar nos 100m Livres.
Alexandre Stasyuk (Infantil
A) ficou em 5º lugar nos 100m
Bruços e nadou em extra-
competição os 100m Livres.
João Rocha (Infantil A) obte-
ve o 6º lugar nos 100m Costas
e em 7º lugar nos 200m Li-
vres. Miguel Vaz (Júnior A)
ficou em 6º lugar nos 50m
Livres e nadou em extracom-
petição os 50m Bruços.

Nos femininos, Sara Cas-
telo (Sénior) classificou-se em
4º lugar nos 100m Bruços, 5º
lugar nos 50m Bruços e em 6º
lugar nos 200m Estilos. Ana
Rita Monteiro (Júnior A) clas-
sificou-se em 6º lugar nos
200m Livres e em 7º lugar nos
50 e 100m Costas. Francisca

Silva (Infatil B) ficou em 8º
lugar nos 100m Livres e na-
dou em extracompetição os
100m Mariposa. Marta Oli-
veira (Infantil B) classificou-
se em 9º lugar nos 100m Cos-
tas e 100m BruçosAna Cris-
tina Lima (Infantil A) obteve
o 11º lugar nos 100m Livres,
12º lugar nos 100m Mariposa
e 13º lugar nos 100m Costas e
100m Bruços.

Nas estafetas masculinas
nas provas de 4x50m Estilos
(Bernardo Costa, Tiago Mar-
ques, Rodrigo Monteiro e
Vasco Tavares) e 4x50m Li-
vres (Bernardo Costa, Ro-
drigo Monteiro, Miguel Vaz
e Tiago Marques) obtiveram
o 5º lugar. Nas estafetas femi-
ninas, as nadadoras Ana Rita
Monteiro, Carolina Silva, Inês
Melo e Sara Castelo ficaram
em 8º lugar nos 4x50m Estilos
e 4x50m Livres.

Em extracompetição,
Francisco Lima (Infantil A)
nadou os 100m Bruços. João
Amaral (S14) participou nas
provas de 50m Costas e 50 e
100m Bruços. Vera Cardoso
(S14) nadou as provas de 50 e
100m Costas, 50m Livres e
50m Bruços.

Nas estafetas masculinas
em extracompetição, na pro-
va de 4x50m Livres e 4x50m
Estilos participaram os nada-
dores da categoria infantil,
Alexandre Stasyuk, Celso Pi-
nho, Francisco Almeida e João
Rocha.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Precisa-se

Tlm. 914 721 439

EMPREGADO(A)
DE MESA

para Restaurante em
Espinho. Com experiência.

Entrada imediata.
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FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL

DE AVEIRO
JUNIORES MASCULINOS

2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

S. Martinho-Canedo ................................... 1-0
Rio Meão-Arrifanense ................................ 1-1
P. Brandão-Milheiroense ........................... 8-0
Cucujães-Sanguedo ..................................... 3-1
Lourosa-ADF Anta ..................................... 2-1
Argoncilhe-Vilamaiorense ........................ 5-2
Mosteirô-S. Vicente Pereira ....................... 2-6
Folgou o Macieirense

Classificação
J V E D F-C P

Argoncilhe 27 20 2 5 85-29 62
Lourosa 27 19 3 5 67-18 60
P. Brandão 27 18 4 5 60-18 58
Cucujães 27 16 9 2 81-31 57
Canedo 27 18 2 7 74-31 56
Macieirense 27 16 1 10 85-48 49
ADF Anta 26 15 2 9 67-32 47
S. Vicente Pereira 27 13 6 8 62-41 45
S. Martinho 27 11 5 11 44-42 38
Vilamaiorense 27 7 4 16 37-97 25
Sanguedo 26 5 4 17 34-63 19
Rio Meão 27 5 4 18 25-72 19
Milheiroense 27 5 3 19 29-82 18
Arrifanense 27 3 7 17 27-56 16
Mosteirô 28 1 4 23 14-131 7

Última jornada
Canedo-Macieirense

Arrifanense-S. Martinho
Milheiroense-Rio Meão
Sanguedo-P. Brandão
ADF Anta-Cucujães

(Cassufas/sábado/17h)
Vilamaiorense-Lourosa

S. Vicente Pereira-Argoncilhe
Folga o Mosteirô

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Sanjoanense-U. Lamas ......................... 1-1
Gafanha-Anadia ................................... 2-0
Oliveirense-Águeda ............................. 5-1
Sp. Espinho-Lourosa ........................... 2-0
Cesarense-Taboeira .............................. 5-2
Fiães-Beira Mar ..................................... 3-2
Feirense-Arouca ................................. 10-0
ADF Anta-Avanca ............................... 2-2
Oliveira Bairro-Alba ............................ 0-3

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 32 25 5 2 69-18 80
Feirense 32 22 3 7 60-23 69
Cesarense 32 18 7 7 61-29 61
Gafanha 32 18 7 7 55-29 61
U. Lamas 32 15 10 7 60-42 55
Beira Mar 32 17 4 11 56-42 55
Fiães 32 16 6 10 51-37 54
Lourosa 32 17 2 13 55-47 53
Oliveirense 32 17 1 14 53-36 52
Sanjoanense 32 13 6 13 57-39 45
Anadia 32 12 6 14 48-48 42
Alba 32 10 10 12 30-33 40
Avanca 32 9 8 15 45-56 35
ADF Anta 32 9 4 19 38-74 31
Águeda 32 5 8 19 36-63 23
Taboeira 32 6 3 23 29-61 21
Arouca 32 6 2 24 35-99 20
Oliveira Bairro 32 4 6 22 23-85 18

Próxima jornada
Sanjoanense-Alba
U. Lamas-Gafanha
Anadia-Oliveirense
Águeda-Sp. Espinho

(Águeda/domingo/9h)
Lourosa-Cesarense

Taboeira-Fiães
Beira Mar-Feirense
Arouca-ADF Anta

(Arouca/domingo/9h)
Avanca-Oliveira Bairro

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Mourisquense-Sanjoanense ....................... 0-6
Fiães-Gafanha .............................................. 0-3
Águeda-Sp. Espinho ................................... 2-3
Cortegaça-Bom Sucesso ............................. 3-0
Lourosa-Anadia .......................................... 1-2
Estarreja-Cesarense .................................... 2-1
ADF Anta-Luso ........................................... 1-5
Feirense-Taboeira ........................................ 0-2
U. Lamas-Cucujães ..................................... 7-0

Classificação
J V E D F-C P

Taboeira 33 25 5 3 117-19 80
Cesarense 33 24 5 4 101-18 77
Lourosa 33 24 3 6 84-23 75
Sanjoanense 33 23 4 6 97-25 73
Feirense 33 23 4 6 102-31 73

U. Lamas 33 22 3 8 76-26 69
Estarreja 33 16 5 12 69-50 53
Anadia 33 16 3 14 59-53 51
Sp. Espinho 33 16 3 14 67-69 51
Gafanha 33 15 5 13 54-43 50
Mourisquense 33 13 4 16 54-61 43
Luso 33 12 5 16 53-71 41
Fiães 33 8 6 19 43-80 30
Cortegaça 33 7 3 23 26-91 24
Águeda 33 6 4 23 27-58 22
Cucujães 33 4 9 20 32-73 21
ADF Anta 33 3 7 23 21-87 16
Bom Sucesso 33 0 2 31 14-218 2

Última jornada
Gafanha-Mourisquense

Sp. Espinho-Fiães
(Espinho/domingo/11h)

Bom Sucesso-Águeda
Anadia-Cortegaça
Cesarense-Lourosa

Luso-Estarreja
Taboeira-ADF Anta

(Taboeira/domingo/11h)
Cucujães-Feirense

Sanjoanense-U. Lamas
INFANTIS A – G1 – PREMIUM

Resultados
ADF Anta-Sanjoanense .............................. 3-4
Oliveirinha-Gafanha .................................. 3-5
Feirense-Mourisquense .............................. 4-1
Anadia-Sp. Espinho .................................... 8-4

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 12 11 0 1 67-19 33
Anadia 12 11 0 1 59-21 33
Gafanha 12 7 1 4 34-24 22
ADF Anta 12 5 2 5 32-28 17
Sanjoanense 12 5 1 6 35-36 16
Mourisquense 12 4 0 8 28-39 12
Sp. Espinho 12 3 0 9 31-57 9
Oliveirinha 12 0 0 12 14-76 0

Próxima jornada
Anadia-ADF Anta

(Anadia/sábado/9h)
Sanjoanense-Oliveirinha

Gafanha-Feirense
Sp. Espinho-Mourisquense

(Espinho/sábado/9h)
INFANTIS A – G1 – GOLD B

Resultados
Cesarense-Marfoot ...................................... 4-0
Paivense-Cucujães ...................................... 3-1
Arrifanense-S. João Ver ............................. 6-1
Esmoriz-Sanguedo ...................................... 5-0

Classificação
J V E D F-C P

Arrifanense 12 9 1 2 55-21 28
Paivense 12 8 2 2 44-24 26
Cesarense 12 7 3 2 69-18 24
Cucujães 12 7 2 3 51-19 23
Marfoot 12 5 3 4 30-27 18
S. João Ver 12 4 0 8 27-49 12
Esmoriz 12 2 1 9 20-51 7
Sanguedo 12 0 0 12 5-92 0

Próxima jornada
Esmoriz-Cesarense
Marfoot-Paivense

(Seara/sábado/9h)
Cucujães-Arrifanense
Sanguedo-S. João Ver

INFANTIS A – G2 – GOLD A
Resultados

P. Brandão-Argoncilhe ............................... 8-0
Esc. Rui Dolores-Feirense .......................... 0-3
Sanjoanense-ADF Anta .............................. 2-1
Folgou o Paivense

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 12 10 1 1 53-14 31
P. Brandão 12 8 1 3 50-19 25
Feirense 12 8 1 3 46-25 25
ADF Anta 12 5 1 6 28-26 16
Esc. Rui Dolores 12 4 1 7 25-35 13
Paivense 12 3 1 8 36-69 10
Argoncilhe 12 1 0 11 31-81 3
Nota: A Sanjoanense foi a vencedora da série

INFANTIS A – G2 – GOLD B
Resultados

Sp. Espinho-S. Vicente Pereira .................. 9-0
Valecambrense-Macieira Cambra ............ 8-2
Milheiroense-Canedo ................................. 1-3
Folgou o S. Martinho

Classificação
J V E D F-C P

Canedo 12 11 0 1 81-28 33
Milheiroense 11 9 0 2 46-15 27
Sp. Espinho 12 6 1 5 47-32 19
S. Martinho 11 4 1 6 29-26 13
S. Vicente Pereira 12 4 0 8 38-34 12
Valecambrense 12 4 0 8 21-52 12
Macieira Cambra 12 2 0 10 10-85 6
Nota: O Canedo foi o vencedor da série

INFANTIS B – G1 – GOLD A
Resultados

Sp. Espinho-Cucujães ................................. 2-3
Cesarense-S. João Ver ................................. 7-1
Cortegaça-Arrifanense ................................. a)
Folgou o Fermedo
a) realizado depois do fecho da edição

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 10 8 2 0 48-18 26
Sp. Espinho 11 7 0 4 47-32 21
Arrifanense 10 4 1 5 35-31 13
S. João Ver 10 3 3 4 27-33 12
Fermedo 10 3 3 4 24-35 12
Cortegaça 9 2 3 4 15-26 9
Cucujães 10 1 2 7 19-40 5

Próxima jornada
Fermedo-Sp. Espinho

(Fermedo/sábado/10h15)
Cucujães-Cesarense

S. João Ver-Cortegaça
Folga o Arrifanense

INFANTIS B – G1 – GOLD B
Resultados

Oliveirense-Vilamaiorense ........................ 7-1
ADF Anta-Esc. Rui Dolores ....................... 4-2
Salesiano Arouca-U. Lamas .................... 12-1
Folgou o P. Brandão

Classificação
J V E D F-C P

Salesiano Arouca 10 9 0 1 65-18 27
Oliveirense 11 8 1 2 44-25 25
ADF Anta 10 6 1 3 41-29 19
Esc. Rui Dolores 10 3 3 4 23-22 12
Vilamaiorense 10 3 1 6 22-38 10
U. Lamas 9 1 2 6 14-40 5
P. Brandão 10 1 0 9 13-50 3

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta

(Vila Maior/sábado/10h15)
Esc. Rui Dolores-Salesiano Arouca

P. Brandão-U. Lamas
Folga a Oliveirense

INFANTIS B - G2 - PREMIUM
Resultados

Valecambrense-Tarei .................................. 2-3
Fermentelos-Albergaria ............................. 2-1
Esmoriz-Luso ............................................... 1-4
Famalicão-Marfoot ..................................... 0-2
Rio Meão-Unidos Rossas ........................... 8-1

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 16 14 1 1 77-23 43
Luso 16 12 1 3 56-27 37
Rio Meão 16 9 3 4 55-39 30
Esmoriz 16 8 4 4 60-40 28
Fermentelos 16 9 1 6 47-50 28
Tarei 16 9 0 7 47-38 27
Unidos Rossas 16 7 1 8 61-60 22
Valecambrense 16 1 3 12 31-63 6
Famalicão 16 1 3 12 31-76 6
Albergaria 16 1 1 14 17-66 4

Próxima jornada
Rio Meão-Valecambrense

Tarei-Fermentelos
Albergaria-Esmoriz

Luso-Famalicão
Unidos Rossas-Marfoot
(Rossas/sábado/10h15)

INFANTIS B - G2 - GOLD A
Resultados

Estarreja-Taboeira ....................................... 5-5
Lourosa-Oliveirense ................................... 3-2
Feirense-ADF Anta ..................................... 6-0
Folgaram o Fiães e Sanjoanense

Classificação
J V E D F-C P

Taboeira 12 10 2 0 74-21 32
Feirense 12 9 2 1 66-14 29
Sanjoanense 11 7 0 4 49-33 21
Estarreja 13 5 3 5 56-34 18
Oliveirense 13 5 0 8 52-69 15
ADF Anta 11 3 1 7 19-34 10
Lourosa 11 3 0 8 17-38 9
Fiães 11 1 0 10 20-110 3

Próxima jornada
Sanjoanense-Estarreja

Taboeira-Lourosa
Oliveirense-Feirense

Folgam a ADF Anta e Fiães
BENJAMINS A – PREMIUM NORTE

Resultados
ADF Anta-Vilamaiorense .......................... 2-1
Esc. Rui Dolores-Arrifanense .................... 4-1
Salesiano Arouca-Fiães .............................. 1-3
Lourosa-Feirense ......................................... 0-6
Valecambrense-Sanjoananense ................. 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 16 16 0 0 134-9 48
Lourosa 16 11 1 4 59-44 34
Sanjoananense 16 10 2 4 67-27 32
Vilamaiorense 16 9 3 4 62-33 30

Fiães 16 9 3 4 63-38 30
ADF Anta 15 6 3 6 41-39 21
Salesiano Arouca 15 6 0 9 41-63 18
Valecambrense 16 2 3 11 21-59 9
Esc. Rui Dolores 16 1 1 14 27-93 4
Arrifanense 16 1 0 15 20-130 3

Próxima jornada
Valecambrense-ADF Anta

(V. Cambra/sábado/15h30)
Vilamaiorense-Esc. Rui Dolores
Arrifanense-Salesiano Arouca

Fiães-Lourosa
Sanjoananense-Feirense

BENJAMINS A – GOLD B
Resultados

Feirense-P. Brandão .................................... 6-1
Marfoot-Fermedo .......................................... a)
Cortegaça-Sp. Espinho ............................... 3-3
Geração Paramos-Argoncilhe ................... 4-3
a) Adiado para sábado, às 10h30, campo da
Seara

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 14 14 0 0 91-4 42
Marfoot 13 7 3 3 25-27 24
Geração Paramos 14 7 1 6 45-44 22
Sp. Espinho 14 5 4 5 39-39 19
Fermedo 13 5 2 6 22-38 17
P. Brandão 14 3 4 7 24-32 13
Argoncilhe 14 2 4 8 29-62 10
Cortegaça 14 0 6 8 16-45 6
Nota: O Feirense venceu a série

BENJAMINS A – GOLD C
Resultados

Cesarense-Tarei ........................................... 5-3
Cucujães-Mosteirô ...................................... 4-2
Sanjoanense-Furadouro ............................. 6-2
Fajões-ADF Anta ......................................... 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Furadouro 14 12 0 2 54-19 36
Sanjoanense 14 11 1 2 87-29 34
Cucujães 14 10 0 4 60-35 30
Cesarense 14 9 1 4 52-38 28
Mosteirô 14 4 1 9 27-45 13
Tarei 14 3 2 9 49-70 11
ADF Anta 14 2 3 9 22-56 9
Fajões 14 1 0 13 31-90 3
Nota: O Furadouro venceu a série

BENJAMINS B – PREMIUM NORTE
Resultados

ADF Anta-Oliveirense ............................... 1-8
Fiães-Esc. Rui Dolores ................................ 8-0
Marfoot-Fermedo ........................................ 2-4
Sanjoanense-Feirense ................................. 2-1
Cortegaça-Cesarense .................................. 4-1

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 16 13 1 2 108-19 40
Feirense 16 13 1 2 66-17 40
Cortegaça 16 13 1 2 64-26 40
Oliveirense 16 10 0 6 80-40 30
Fiães 16 9 1 6 35-39 28
Fermedo 16 7 0 9 51-72 21
Cesarense 16 6 2 8 38-54 20
Marfoot 16 2 1 13 19-75 7
ADF Anta 16 2 0 14 37-91 6
Esc. Rui Dolores 16 1 1 14 36-101 4

Próxima jornada
Cortegaça-ADF Anta

(Cortegaça/sábado/11h30)
Oliveirense-Fiães

Esc. Rui Dolores-Marfoot
(Travanca/sábado/11h30)

Fermedo-Sanjoanense
Cesarense-Feirense

BENJAMINS B – GOLD A
Resultados

Feirense-P. Brandão .................................... 2-0
Vilamaiorense-Milheiroense ..................... 2-6
Salesiano Arouca-Lourosa ........................ 4-2
Arrifanense-ADF Anta ............................... 3-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 14 12 1 1 63-18 37
Milheiroense 14 9 0 5 56-32 27
P. Brandão 14 9 0 5 41-21 27
Salesiano Arouca 14 7 0 7 38-37 21
Arrifanense 14 5 4 5 29-34 19
Lourosa 14 5 3 6 39-43 18
ADF Anta 14 3 2 9 22-46 11
Vilamaiorense 14 1 0 13 17-74 3
Nota: O Feirense venceu a série

BENJAMINS B – GOLD B
Resultados

Estarreja-U. Lamas ..................................... 3-3
Rio Meão-Rel. Nogueirense ...................... 8-1
Sp. Espinho-Esc. Rui Dolores .................... 3-1
S. João Ver-Arada ....................................... 1-5

Classificação
J V E D F-C P

Arada 14 10 3 1 75-26 33
U. Lamas 14 10 3 1 75-27 33
Estarreja 14 7 2 5 68-45 23
Sp. Espinho 14 7 2 5 53-33 23
Rio Meão 14 6 1 7 35-45 19

S. João Ver 14 6 0 8 41-46 18
Esc. Rui Dolores 14 3 1 10 34-62 10
Rel. Nogueirense 14 1 0 13 22-119 3
Nota: O Arada venceu a série

TRAQUINAS A – PREMIUM NORTE
Resultados

ADF Anta-Lourosa ..................................... 8-1
P. Brandão-Cortegaça ................................. 3-0
Salesiano Arouca-Fermedo ....................... 1-4
Loureiro-Feirense ........................................ 3-2
Esc. Rui Dolores-Sanjoanense ................... 2-2

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 16 13 0 3 71-27 39
Loureiro 16 12 1 3 63-38 37
Sanjoanense 16 11 4 1 50-30 37
Feirense 16 8 5 3 30-22 29
Esc. Rui Dolores 16 6 3 7 54-47 21
Fermedo 16 5 2 9 44-53 17
Lourosa 16 5 2 9 43-52 17
P. Brandão 16 3 3 10 26-48 12
Salesiano Arouca 16 3 2 11 30-61 11
Cortegaça 16 1 4 11 27-60 7

Próxima jornada
Esc. Rui Dolores-ADF Anta
(Travanca/sábbado/11h30)

Lourosa-P. Brandão
Cortegaça-Salesiano Arouca

Fermedo-Loureiro
Sanjoanense-Feirense

TRAQUINAS A – GOLD A
Resultados

Canedo-U. Lamas ....................................... 0-5
Sanguedo-Argoncilhe ................................. 6-2
Rio Meão-Unidos Rossas ........................... 3-2
Fiães-ADF Anta ........................................... 2-2

Classificação
J V E D F-C P

U. Lamas 14 10 1 3 73-34 31
Fiães 14 8 2 4 63-47 26
Unidos Rossas 14 7 3 4 48-34 24
ADF Anta 13 7 2 4 51-31 23
Rio Meão 14 6 4 4 52-44 22
Sanguedo 14 5 4 5 37-43 19
Canedo 13 3 1 9 36-44 10
Argoncilhe 14 0 1 13 23-106 1
Nota: O União de Lamas venceu a série

TRAQUINAS A – GOLD B
Resultados

Sanjoanense-S. João Ver ............................. 1-6
Arrifanense-Sp. Espinho ............................ 3-2
Geração Paramos-Feirense ........................ 3-2
Folgou o U. Lamas

Classificação
J V E D F-C P

S. João Ver 12 11 0 1 50-22 33
U. Lamas 12 8 2 2 53-30 26
Sp. Espinho 12 7 0 5 54-34 21
Feirense 12 6 0 6 23-32 18
Arrifanense 12 4 1 7 34-42 13
Sanjoanense 12 3 0 9 14-51 9
Geração Paramos 12 1 1 10 25-42 4
Nota: O S. João de Ver venceu a série
TRAQUINAS B – SEGUNDA FASE – SÉRIE A

Resultados
Fermedo-Salesiano Arouca ....................... 1-7
Fiães-U. Lamas ............................................ 2-6
ADF Anta-Lourosa ..................................... 1-2
Folgou a Marfoot

Classificação
J V E D F-C P

Salesiano Arouca 11 9 1 1 49-23 28
ADF Anta 11 8 2 1 64-20 26
Lourosa 10 7 1 2 47-9 22
Fermedo 11 5 1 5 37-46 16
U. Lamas 11 4 0 7 33-59 12
Fiães 11 1 1 9 23-52 4
Marfoot 11 1 0 10 17-61 3

Última jornada
U. Lamas-Fermedo

Lourosa-Fiães
Marfoot-ADF Anta

(Seara/sábado/12h45)
Folga o Salesiano Arouca

TRAQUINAS B – SEGUNDA FASE – SÉRIE B
Resultados

Cortegaça-ADF Anta .................................. 3-1
Lourosa-Fajões ............................................. 4-6
Feirense-Esc. Rui Dolores .......................... 6-0
P. Brandão-Vilamaiorense ........................ 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 13 10 2 1 61-17 32
P. Brandão 13 9 2 2 40-16 29
Vilamaiorense 13 7 1 5 43-42 22
Lourosa 13 5 2 6 54-28 17
Cortegaça 13 5 1 7 28-49 16
Esc. Rui Dolores 13 3 2 8 35-45 11
ADF Anta 12 3 1 8 31-63 10
Fajões 12 3 1 8 28-60 10

Próxima jornada
ADF Anta-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
Fajões-Cortegaça

Esc. Rui Dolores-Lourosa
Vilamaiorense-Feirense

Associação
Académica
de Espinho
goleada
em casa

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho perdeu com o Riba
d’Ave, líder, por 2-7, em
jogo da antepenúltima
jornada do Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão
Norte.

Os academistas, aos 9
minutos, já perdiam por
0-3. André Pinto, a 12 mi-
nutos do intervalo pode-
ria ter reduzido, mas aca-
bou por falhar uma gran-
de penalidade.

Os espinhenses, quan-
do foram para o descan-
so perdiam por 0-4.

O golo da equipa do
Mocho surgiu três minu-
tos depois do intervalo,
por Diogo Cardoso, mas
a equipa do Riba d’Ave
foi marcando até ao 1-6,
com os academistas a fa-
zerem o segundo por
Fred Saraiva a pouco
mais de 9 minutos do fi-
nal.

Os visitantes chega-
ram ao 2-7 a 4 minutos
do final.

Resultados
AA Espinho-Riba d’Ave ............ 2-7
Gulpilhares-Limianos ................ 3-6
HA Cambra-AA Coimbra ......... 4-2
Famalicense-FC Porto B ............. 4-5
HC Marco-Juventude Pacense .. 8-6
Sanjoanense-CH Carvalhos ....... 8-2
CD Póvoa-Fão ............................. 4-4
Folgou o Vila Praia

Classificação
J V E D F-C P

Riba d’Ave 27 22 2 3 175-91 68
Sanjoanense 26 21 1 4 140-73 64
CH Carvalhos 26 16 5 5136-121 53
AA Espinho 27 15 5 7132-109 50
AA Coimbra 26 15 2 9145-112 47
HA Cambra 26 14 5 7 121-90 47
Famalicense 26 12 5 9 112-99 41
FC Porto B 25 12 3 10119-102 39
Juv. Pacense 26 9 5 12122-114 32
CD Póvoa 26 7 7 12 97-132 28
Limianos 26 8 3 15 99-123 27
HC Marco 27 6 6 15107-137 24
Gulpilhares 25 5 2 18 77-130 17
Fão 25 4 4 17 84-124 16
Vila Praia 26 1 1 24 86-195 4

Próxima jornada
AA Espinho-Fão

(Espinho/sábado/18h30)
Vila Praia-Gulpilhares
Limianos-HA Cambra

AA Coimbra-Famalicense
FC Porto B-HC Marco

Juventude Pacense-Sanjoanense
CH Carvalhos-CD Póvoa

Folga o Riba d’Ave
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Tigres no pódio
em iniciados e infantis

Rui Ferreira, da secção de
atletismo do Sporting Clube
de Espinho/António Leitão
conquistou o primeiro lugar,
no escalão de iniciados, na
17.ª Milha de Ovar, que de-
correu, no sábado, em Ovar.

O atleta dos tigres percorreu
a distância de 1609 metros
em 5m41s.

Destaque, também, para
os atletas infantis dos tigres
Márcio Dias e Afonso Cam-
pos que alcançaram, respeti-

vamente, o segundo e o ter-
ceiro lugar nos 900 metros
com os tempos de 2m47s e
2m53s, respetivamente.

Nos 500 metros benjamins
A, Vitória Pinho ficou em 5.º
lugar, com 2m19s. Tiago Ro-
sas (juvenil), alcançou o 9.º
lugar nos 1609 metros, com o
tempo de 10m42s e Ricardo
Pereira (júnior), o 10.º lugar
naquela distância com o tem-
po de 5m57s.

O ex-campeão, Fernando Mamede,
sentiu orgulho em reencontrar
atletas do Sporting Clube de
Espinho numa secção que tem
como patrono o seu grande amigo,
o malogrado António Leitão

José Silva vence em Miramar
e Sandra Costa ganha em Anadia

Fim-de-semana em
grande também para o Atle-
tismo do GD Ronda com
mais dois pódios alcança-
dos pelos seus atletas.

No sábado, em Miramar,
José Silva foi o melhor na
categoria M/45 com o tem-

po 35m32s o que lhe valeu
também um brilhante tercei-
ro lugar na geral.

Já no domingo na Wine
Run de Anadia, Sandra Cos-
ta esteve magnífica registan-
do o tempo de 1h23m34s, sen-
do a grande vencedora na

categoria F/40.
Nesta mesma prova,

João Moreira voltou a de-
monstrar toda a sua quali-
dade alcançando o quinto
lugar em M/40 concluindo
a prova bairradina com
1h33m24s.

Rui Santos (M45)
em segundo em Mozelos

Rui Santos, do Sporting
Clube de Espinho/António
Leitão, conquistou o segun-
do lugar no escalão M45 no
Grande Prémio de Atletismo
da Vila de Mozelos.

O atleta dos tigres correu
os oito quilómetros da prova
em 29m42s, alcançando, tam-
bém, o 28.º lugar na classifi-

cação geral.
O atleta dos tigres, Tiago

Oliveira, ficou na 18.ª posi-
ção de seniores masculinos e
na 43.ª da geral com 31m11s;
Augusto Aluai conquistou o
12.º lugar em M50 e o 46.º da
geral com 31m37s.

Destaques, ainda, para
Paulo Oliveira que obteve a

quinta posição em M45 (48.º
da geral) com 31m46s e para
Nádia Santos que alcançou a
quinta posição de seniores
femininos e a 158:º da geral
com 42m02s.

Ramiro Pinho foi 11.º em
M55 (35m25s); Pedro San-
tos foi 15.º em M40 (35m
26s); Carlos Miranda foi 17.º
em M40 (37m03s; e José Pe-
reira foi 25.º em M50 (41m
22s).

O Sporting Clube de Es-
pinho alcançou a sétima po-
sição por equipas.

Atletismo
do Rio Largo
no Grande Prémio
de Mozelos

Este domingo, à semelhança de anos
anteriores, o Rio Largo repetiu a presen-
ça em mais uma edição (19) do Grande
Prémio de Atletismo da Vila de Mozelos.

Uma prova com pouco mais de oito
quilómetros, distribuídos por duas vol-
tas iguais ao percurso estabelecido. A
secção de atletismo do Rio Largo fez-se
representar por quatro atletas, tendo al-
cançado os seguintes resultados:

Renato Sousa (28m24s) foi 13.º no
escalão sénior e 17.º na Classificação Ge-
ral. Já Joaquim Barbosa (39m13s) alcan-
çou o 23.º lugar no escalão M40 e conti-
nua assim a recuperar a boa forma, sema-
na após semana, depois de uma paragem
altamente prolongada. Seguiram-se Joa-
quim Gomes (40m45s) e José Falcão
(42m24s), que foram 12.º e 13.º no escalão
M60, respetivamente.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica .................................... 227 314 986
Brigada Fiscal ............................... 227 341 196
Hospital Espinho ......................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ..................... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ............... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho ........ 227 344 418
PSP ................................................. 227 340 038
Registo Civil ................................. 227 332 060
Repartição Finanças .................... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ............. 227 335 840
Segurança Social .......................... 227 341 956

A. Viação Espinho ....................... 227 341 296
Biblioteca ...................................... 227 335 800
Bomb. V. Espinho ........................ 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ................. 227 340 042
Câmara Municipal ....................... 227 335 800
Centro de Saúde ........................... 227 334 020
Cliesp ............................................. 227 330 410
Clínica Costa Verde ..................... 227 345 885
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 227 342 695
Clínica S. Pedro ............................ 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha ........ 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa ........ 227 330 960
Policlínica ..................................... 227 330 640
CTT - Rua 19 ................................. 227 330 631

Junta Freguesia ............................. 227 344 017
Unidade Saúde Marinha .............. 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho ........ 227 343 642

Centro Social ................................. 227 330 870
Farmácia ......................................... 227 346 388
Junta Freguesia ............................. 227 342 710
Reg. Engenharia ............................ 227 342 023
Unidade de Saúde ........................ 227 345 001

Lar da 3.ª Idade ............................. 227 330 900
Unidade de Saúde ........................ 227 334 060
Táxi ......................... 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta ..... 227 340 103
Farmácia ......................................... 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453

Táxis (Câmara) ............................. 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ........................ 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ............... 227 340 010
Táxis União, Lda. ......................... 227 348 017
Táxis Unidos ................................. 227 342 232
Táxis Verdemar ............................ 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública ....... 227 332 087
Tribunal ......................................... 227 331 330

Silvalde

Paramos

Telefones úteis
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PEDIDOS DE EMPREGO
EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.
SENHOR com 68 anos, c/carta de condução de ligeiros.
Conhece bem o Norte e o Centro do país. Faz serviços de
porteiro, vendedor e afins. Contatar 969720416.

OS NOSSOS GRATUITOS

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.
APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS
(SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)
F A R M Á C I A S

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ... - Tel. 227 340 352

- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ................................ - Tel. 227 340 331

- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho .................................... - Tel. 227 340 250

- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ................................ - Tel. 227 340 320

- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ......  - Tel. 227 340 092

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................ - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ........................................  - Tel. 227 341 409

Sexta (25)

Sábado (26)

Domingo (27)

Segunda (28)

Terça (29)

Quarta (30)

Quinta (31)

Ana da Silva Vasconcelos
Missa

do 16.º Aniversário
Sua família vem, por este

meio, comunicar que será
celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 25,
sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem
comparecer.

José Gomes da Costa
Missa do 6.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restan-
te família vêm, por este meio, participar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 26, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem nesta Santa Eucaristia.

Armando Correia da Fonseca
Missa do 15.º Aniversário
Data do falecimento 31.maio.2003

Sua esposa, suas irmãs, ir-
mãos, cunhadas, cunhados e
restante família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 1 de junho,
sexta-feira, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem a todos
quantos participarem na San-
ta Eucaristia.

Esposa: Maria Amélia do Couto Guimarães
e família

ANTA – ESPINHO

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho - Tlf. 227345129 –Tlm. 917738092

Sua esposa, filhos e restante família vêm
agradecer às pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que as missas do 7.º dia serão celebradas
dia 26, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho e dia 27, domingo, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde, agradecendo a
todos quantos participem nas Eucaristias.

Espinho, 24 de maio de 2018

Maria Pinto de Oliveira
António Pinto de Oliveira Miguel

José Domingos Oliveira Miguel
Maria Isabel Pinto Oliveira Miguel

Apolónia Pinto Oliveira Miguel
Carolina de Fátima Pinto de Oliveira Miguel

José de Sousa de Pinho Miguel
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

«Defesa de Espinho» - 4494 – 2018-05-24

«Defesa de Espinho» - 4494 – 2018-05-24

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 2

Processo: 225/18.2T8ESP
Interdição/Inabilitação
Referência: 102062180
Data: 07-05-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Juliana Filipa Silva Duque

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Juliana Filipa Silva
Duque, filha de Américo Duque Pereira Rodrigues e de Maria
Teresa Ribeiro da Silva Duque, nascido em 21-12-1984, BI -
13360993, com residência em domicílio: Cerciespinho, Rua 25 de
Abril, 1496, Anta - Espinho, 4500-000 Anta - Espinho, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). José Miguel Moreira

O Oficial de Justiça,
Cremilde Saragoça Maia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Arménia Gomes de Oliveira da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, nora, genros, netos e
demais família, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por este meio, agrade-
cer reconhecidamente a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Participam que
será celebrada missa de 7.º dia, segunda-feira,
dia 28, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Agradecem desde já a todos quantos
comparecerem.

Paramos, 24 de maio de 2018
Diamantino Alves da Silva – marido

Manuel Gomes da Silva (tesoureiro Junta Freguesia de Paramos) – filho
Maria Dorinda Gomes da Silva – filha

Luísa Maria Gomes da Silva – filha
Maria do Céu Oliveira Carvalho – nora

Luís Manuel Duarte Vieira da Conceição – genro
Manuel dos Santos – genro

PARAMOS - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Assembleia e Junta de
Freguesia de Paramos

PARAMOS - ESPINHO

A Assembleia e Junta de Freguesia de Paramos vem agrade-
cer, reconhecidamente, a todas as pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral da D. Arménia Gomes de Oliveira da
Silva, mãe do tesoureiro da Junta de Freguesia de Paramos Sr.
Manuel Gomes da Silva ou que de outro modo manifestaram pesar.
Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada dia 28, segunda-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Paramos. Agradece
desde já a todos quantos comparecerem.

Paramos, 24 de maio de 2018

Esperança Ferreira dos Santos
Seus filhos, nora, genro, netos e bisnetos,

participam às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 26, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Espinho, 24 de maio de 2018

17.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho - Tlf. 227345129 –Tlm. 917738092

José Pereira Faria dos Santos
Missa de 9.º Aniversário

Recordando-o com muita
saudade sua esposa, filhos, ne-
tos, irmã, cunhado, sobrinhos e
restante família vêm, por este
meio,  comunicar a todas as pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por sua
alma, domingo, dia 27 de maio,
pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

A família

Anta, 24 de maio de 2018

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

ANTA (Rua da Capela dos Ramos)

Precisa-se

Resposta para negociospark@gmail.com

Com conhecimentos de informática,
carta de condução, iniciativa e apetência
para contatos interna e externamente.

JOVEM COMERCIAL
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Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Menções de Ouro
e de Prata
para a GymnoStar

A GymnoStar partici-
pou com 30 ginastas no “II
Encontro de GPT”, orga-
nizado e dinamizado pela
Associação de Ginástica do
Norte no domingo, que se
realizou no Complexo
Desportivo da Maia, con-
quistando uma “Menção
Ouro” com o Grupo Acro-

Gym que é constituído
pelos ginastas que compe-
tem em todos os escalões
de ginástica acrobática a
nível nacional.

A rotina apresentada
desenrolou-se ao som do
genérico “Caminho das
Índias” conquistando todo
o público não só pela difi-

culdade dos exercícios
apresentados, mas sobre-
tudo pela performance ar-
tística demonstrada.

A GymnoStar partici-
pou ainda com o Grupo
StarGym com uma rotina

“ao sabor do Fado “Amor
Ladrão” de Cuca Roseta,
angariando a “Menção
Prata”.

A GymnoStar regressa
a Guetim com “o senti-
mento de dever cumpri-

do”, e demonstrou mais
uma vez que a “união faz
a força”, e que a participa-
ção dos pais e amigos da
ginástica é de extrema im-
portância na dinamização
desta associação.

Rancho S. Tiago Silvalde
em Assembleia Geral

O Rancho Folclórico S. Tiago e Silvalde vai realizar uma
Assembleia Geral ordinária amanhã (sexta-feira), pelas 21h30
na Casa da Cultura Santiago, com a seguinte ordem de
trabalhos: 1 – Discussão e aprovação do Relatório e Contas
do ano de 2017; 2 – Eleição dos Corpos Gerentes para o
biénio de 2018/2019; 3 – Outros assuntos de interesse para
o Rancho.

Entretanto, se à  hora indicada não estiver a maioria dos
elementos e associados, a sessão funcionará passados 30
minutos com qualquer número de presenças.

O Relatório e Contas está à disposição dos elementos e
sócios que o pretendam consultar, na sua sede.

Papelaria
Jocorun
(Avenida 24)

vende-se na

Papelaria
do Mercado

(Rua 23)

vende-se na
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Centro Social de Paramos
(re)vive com sabor as
memórias e as tradições

‘Conservas ao Quadrado’
anima Museu Municipal

Na passada sexta-feira
(18 de maio) – Dia Interna-
cional dos Museus – o
Museu Municipal de Es-
pinho comemorou essa
efeméride com a realiza-
ção da 4.ª edição do Con-
servas ao Quadrado, este
ano dedicada à “Alimen-
tação de Campanha na 1.ª
Guerra Mundial”.

Foi inaugurada a ex-
posição sobre a participa-
ção portuguesa na 1.ª
Grande Guerra, gentil-
mente cedida pela Direção
de História Militar – Mu-
seu Militar de Lisboa,

complementada com espó-
lio do Núcleo do Porto da
Liga dos Combatentes.

Seguiu-se um jantar-
concerto, cuja ementa foi ela-
borada com base nas recei-
tas da alimentação de cam-
panha confecionadas pela
antiga fábrica de conservas
Brandão, Gomes & Cª para
as tropas portuguesas que
combateram em França, a
juntar a outros produtos de
excelência fabricados por
essa importante conser-
veira.

O evento contou com
a presença do presidente

da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Mo-
reira, e dos presidentes
das juntas de freguesia
de Anta/Guetim e Sil-
valde, respetivamente,
Nuno Almeida e José
Carlos Teixeira, entre
outros convidados.

A animação ficou a
cargo da banda Black
Bird e dos atores Jorge
Mendonça e Igor Daniel,
que proporcionaram aos
participantes excelentes
apontamentos de músi-
ca e teatro, respetiva-
mente.

Nota especial para
os alunos e professores
do curso de mesa e bar
da Escola Domingos Ca-
pela, que serviram o
jantar.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS

Porque boas práticas
podem e devem ser repli-
cadas, o CLDS 3G “Espinho
Vivo” – Eixo 3 e a Câmara
Municipal de Espinho, pro-
moveram, à semelhança do

ocorrido no CHS de Para-
mos e de Silvalde, o 1º Con-
curso “Entrada Brilha + no
Conjunto de Habitação So-
cial da Ponte  de Anta.

Recorde-se que esta ini-

Concurso “Entrada Brilha +” no Conjunto
de Habitação Social da Ponte de Anta

“Poucas coisas na vida
estimulam tanto os melhores
sentimentos e as melhores re-
cordações quanto uma boa
comida! Chama-se a isso me-
mória gustativa!”

É através da memória
gustativa, e com o objetivo de
despoletar nos seniores os
melhores sentimentos e me-
mórias, que a equipa do Lar
S. José, do Centro Social de
Paramos, realiza mensalmen-

te com os idosos as atividades
“lanche tradicional” e “a nos-
sa ementa”. O lanche tradici-
onal, trata-se de um lanche
confecionado com alimentos
tipicamente portugueses, na
sua maioria muito aprecia-
dos pel os idosos.

A “nossa ementa” é uma
espécie de “ementa partici-
pativa” que implica três eta-
pas distintas e objetivos igual-
mente diferentes e muito re-

levantes para a saúde e bem-
estar dos nossos idosos que,
em primeiro, definem a emen-
ta pretendida e dessa forma
exercitam o cérebro. Posteri-
ormente auxiliam as cozinhei-
ras na sua execução, estimu-
lando assim a coordenação
motora e concentração, e por
fim, provando os deliciosos e
tradicionais sabores, recor-
dam com saudade, as memó-
rias e hábitos passados que
lhes proporcionam momen-
tos de conforto e bem-estar
afastando as comuns sensa-
ções de solidão e sintomas da
depressão.

“Assim se promove a saú-
de e bem-estar dos nossos
idosos!”

ciativa tem como foco pre-
miar as entradas mais lim-
pas e cuidadas do referido
CHS, motivando os mora-
dores a cuidar e respeitar os
espaços comuns.

Concerto solidário
do Orfeão no Casino

O Orfeão de Espinho realiza um con-
certo solidário no sábado, às 21h30, no

Auditório do Casino. Um bilhete vale
10 euros e dois bilhetes 15 euros (re-
servas através dos contactos telefóni-
cos 227330900 e 910019941.

As receitas revertem a favor da
Santa Casa da Misericórdia de Espi-
nho.
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